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Vítima de ataque cardíaco ao início da noite de domingo O último
depoimento

O treinador de futebol do Sporting
de Espinho, António Jesus, de 55 anos,
orientou no domingo o último jogo da
sua vida. Nada podia fazer prever ou
acreditar em tal desfecho. O ex-guar-
da-redes morreu poucas horas depois
do empate da sua equipa frente ao
Boavista. Esteve durante os noventa
minutos no banco de suplentes a diri-
gir os tigres e, no final da partida,
chegou mesmo a conceder uma entre-
vista ao jornal Defesa de Espinho
com a enorme simpatia e simplicidade
que sempre o caracterizaram. Perdeu-
se um grande espinhense e uma figura
incontornável do futebol português.

Foi à hora de jantar que, com uma
enorme tristeza, o jornal Defesa de
Espinho soube o que tinha acabado
de acontecer: António Jesus perdera a
vida na sequência de um ataque car-
díaco.

Parecia impossível e inacreditável.
No final do jogo do Sporting de Espinho
frente ao Boavista o técnico espinhense
estava aparentemente óptimo de saú-
de. Não estava radiante porque queria
ter ganho, mas estava “contente com
a atitude da equipa”.

Falou sobre as dificuldades finan-
ceiras que o clube atravessava mas
garantiu: “Aos domingos vamos, com
certeza, deixar tudo em campo pelo
melhor resultado”.

António Jesus gostou de ver “o
estádio tão bem pintado” e confessou
que gostaria que o mesmo aconteces-
se em todos os jogos “não só em
Espinho mas nos outros campos tam-
bém”.

No que aos resultados dizia respei-
to, Jesus prometeu “tentar fazer com
que a massa associativa tigre volte a
querer acompanhar a equipa” e pediu
“a presença dos nossos adeptos no
campo porque ela serve de motivação
para os jogos que temos pela frente”.

As últimas palavras de Jesus na
entrevista servem agora de mensagem
aos jogadores tigres: “Para mim um
empate nunca vai ser bom. Nos jogos
fora considero aceitável mas em casa
são dois pontos que se perdem e por
isso vamos tentar ganhar já o próximo
jogo em Pombal para rectificarmos
este resultado”.

A Federação Portuguesa de Fute-
bol também já informou que nos jogos
do próximo fim-de-semana será res-
peitado um minuto de silêncio em
memória do ex-internacional portu-
guês – um grande guarda-redes e um
treinador exemplar e, acima de tudo,
um homem de grande carácter e per-
sonalidade.

Rita Belinha

Faleceu D. Armindo
Lopes Coelho

Faleceu D. Armindo Lopes Coe-
lho, Bispo emérito do Porto, com 79
anos de idade. Os seus restos mortais
estão na Sé do Porto desde a tarde de
ontem, sendo celebrada Missa
Exequial hoje, às 16 horas.

Centenas
enchem
largo
e Igreja
de Anta
no adeus
a António
Jesus
O treinador da equipa

de futebol sénior

do Sporting Clube de Espinho,

António Jesus, faleceu

no domingo, ao início

da noite. António Jesus,

depois do encontro entre

os tigres e o Boavista, que

resultara num empate (1-1),

foi jantar a casa de sua filha,

em frente à Escola Manuel

Laranjeira e acabou

por falecer, no passeio exterior,

vítima de um ataque cardíaco.

António Jesus estivera a jantar
em casa de sua filha e acabou por se
queixar de uma dor no peito quando
se encontrava na varanda, com o
seu genro. Este aconselhara-o a ir
ao hospital ou a descansar um pou-
co. Jesus optou pela segunda solu-
ção e, pouco depois, acabou por
dizer que ia apanhar um pouco de ar
à rua, uma vez que já se sentia
melhor. Foi nessa altura que lhe deu
o enfarte.

O INEM – ambulância e carro
médico – esteve no local, onde ten-
tou a reanimação do treinador do
Sporting Clube de Espinho, em vão,
durante cerca de uma hora e, perto
das 21 horas, o corpo acabou por ser
transportado para o Instituto de
Medicina Legal de Santa Maria da
Feira, onde foi autopsiado.

O funeral de António Jesus reali-
zou-se na terça-feira à tarde, da Igreja
paroquial de Anta para o Cemitério
daquela vila, onde foi sepultado.

Nas cerimónias fúnebres estive-
ram presentes largas centenas de
pessoas, que encheram, por com-

pleto, a Igreja paroquial e o Largo do
Souto. Uma cerimónia que foi cele-
brada por três dos quatro párocos
do concelho de Espinho – padres
Manuel Moura (Anta e Guetim), José
Pedro Azevedo (Espinho) e Manuel
António (Silvalde) – e que foi acom-
panhada por algumas figuras do
desporto nacional e do futebol, bem
como por parte dos representantes
políticos do concelho de Espinho,
nomeadamente, o presidente da
Câmara Municipal, Pinto Moreira, o
presidente da Assembleia Municipal
de Espinho, Luís Montenegro, o ve-
reador Quirino Jesus, entre outros e
dirigentes tigres, nomeadamente o
presidente da Direcção, Rodrigo
Nunes dos Santos, do Conselho Fis-
cal, Jorge Alves, os treinadores ad-
juntos de António Jesus, Amorim e
Nuno Anselmo, todos os jogadores
do plantel, os atletas olímpicos
António Leitão e João Brenha, e
muitos antigos jogadores de fute-
bol, entre os quais Neno, Lúcio, José
Mota, Rui Lopes, Paulinho Cascavel,
Artur Jorge; e alguns colegas de
profissão, nomeadamente, António
Sousa, Carlos Carvalhal, Augusto
Inácio, António Fidalgo, Manuel Cor-
re ia,  Eduardo Esteves, Jorge
Madureira, Amândio Barreiras, Jor-
ge Silva, Raul Sousa, José Alberto
Torres, António Ribeiro; e os repre-
sentantes do Vitória de Guimarães,
Emídio Macedo Silva, do Futebol Clu-
be do Porto, Joaquim Pinheiro, da
Associação de Futebol de Aveiro e
seu antigo companheiro de equipa
no Futebol Clube do Porto, Elísio
Carneiro, dirigentes do Desportivo
de Chaves, do Tondela, Filipe
Moreira, Carlos Padrão (ex-presiden-
te do Sporting Clube de Espinho), e
tantos outros…

A urna de António Jesus, saiu
coberta com as bandeiras do Vitória
de Guimarães, Sporting de Espinho

e Grupo Desportivo de Chaves, clu-
bes que marcaram a sua carreira.

António Jesus Pereira tinha 55
anos e nasceu em Espinho a 11 de
Fevereiro de 1955. Iniciou-se como
jogador nas escolas de formação de
futebol do Sporting Clube de Espi-
nho, passando, depois por clubes
como o Futebol Clube do Porto, Vitó-
ria de Guimarães (clube onde atingiu
o auge na sua carreira de guarda-
redes), Varzim, Beira-Mar, Leixões,
Desportivo de Chaves e Lusitânia de
Lourosa. A sua carreira de treinador
iniciou-se no Grupo Desportivo de
Chaves, na época de 1993/94 e pas-
sou pelo Paços de Ferreira, Sporting
Clube da Covilhã, Vitória de Guima-
rães, Lusitânia, Benfica de Castelo
Branco, Sporting Clube de Espinho e
Tondela. Este ano, António Jesus
assumira o comando do Sporting
Clube de Espinho e propunha-se
construir uma equipa que pudesse
vir a trazer alegrias aos adeptos
tigres e à cidade. No Campeonato o
Sporting Clube de Espinho registava
dois empates e, na Taça de Portugal,
António Jesus já tinha a sua equipa
na terceira eliminatória, à espera
dos grandes.

António Jesus teve, ainda, um
percurso na Selecção Nacional A de
futebol, onde registou sete interna-
cionalizações.

Entretanto, a Federação Portu-
guesa de Futebol decretou um minu-
to de silêncio em memória de António
Jesus, para a próxima jornada dos
encontros organizados pela Federa-
ção Portuguesa de Futebol.

Quanto à equipa sénior, a Direc-
ção do Sporting Clube de Espinho
decidiu que o comando ficava entre-
gue aos dois treinadores adjuntos –
Amorim e Nuno Anselmo –, que as-
sim irão orientar o Sporting Clube de
Espinho na sua deslocação a Pom-
bal, para defrontar o Sporting local.

Aliás, o comando do treino de on-
tem já esteve nas mãos de Amorim.
Antes de se iniciarem os trabalhos, o
grupo guardou um minuto de silêncio
em memória do malogrado treinador.

O presidente do Sporting Clube
de Espinho, Rodrigo dos Santos foi,
entretanto, ao balneário, onde pe-
diu aos jogadores que “levantem a
cabeça”. Rodrigo dos Santos disse
ao jornal Defesa de Espinho que
se tratam de “jogadores muito jo-
vens e que sentiram a falta do seu
treinador. No entanto, quando en-
dossei a equipa ao Amorim, pedi aos
jogadores que dediquem as vitórias
ao António Jesus e que prossigam
com o trabalho que ele iniciou”, re-
velou o presidente dos tigres.

Rodrigo dos Santos disse que “não
há razões para que a equipa não fosse
entregue ao Amorim, uma vez que ele
conhece muito bem o plantel e o traba-
lho que foi iniciado pelo António Jesus.
Aliás, ele garantiu que está ali para
ajudar e, por isso, não estamos à
procura de um treinador”.

Rodrigo dos Santos confessou-
nos que “estou a viver um momento
de pesar e de desolação pela morte
deste amigo. Nada fazia esperar esta
morte súbita de um homem humilde
que abraçou, com paixão, este pro-
jecto do Sporting Clube de Espinho.
Pois este era o homem com o perfil
indicado para prosseguir os nossos
objectivos. Não tenho palavras para
descrever esta tragédia”.

Rodrigo dos Santos quis apro-
veitar a oportunidade para “endere-
çar, publicamente, os meus (e do
clube) mais sentidos pêsames à fa-
mília do António Jesus”.

O jornal Defesa de Espinho tam-
bém apresenta à família enlutada e, em
especial à sua mulher e seus filhos, os
mais sentidos pêsames.

Manuel Proença
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Praticamente um ano depois de ter sido eleito
presidente da Câmara Municipal de Espinho,

Pinto Moreira aborda, em entrevista ao jornal
Defesa de Espinho, alguns temas que marcaram o

seu mandato, com principal incidência para as
actividades de Verão. A aposta de voltar a

transformar Espinho na Rainha da Costa Verde
continua a ser a máxima do discurso de Pinto

Moreira. Através dos projectos que tem em curso
para o concelho, o autarca social-democrata está

convicto de que vai atingir esse desiderato.

– Um ano após ter devolvido ao
PSD a liderança da Câmara Munici-
pal de Espinho, algo ou muito já
mudou? Ou só mudaram os rostos
e suprimiram-se ou acrescentaram-
se alguns ou muitos lugares?

“Com todo o respeito, penso
que muito já mudou, mas muito
mais há a mudar. E a mudança,
que como sempre disse seria tran-
quila, não é só de rostos nem de
lugares. Trouxemos uma nova ati-
tude, uma nova mentalidade, uma
nova postura, que correspondem
ao perfil, ao carácter e à persona-
lidade, não só minhas mas de toda
a excelente equipa que me acom-
panha. E penso que os espinhenses
já reconhecem as virtudes da mu-
dança e que, apesar de todas difi-
culdades económico-financeiras do
município e da economia global, é

Pinto Moreira, um ano após ser eleito presidente da Câmara
(e depois do primeiro Verão com animação)

“Disse aos espinhenses
que tudo iria fazer
para recuperar para Espinho
o título de Rainha da Costa Verde
e penso que vamos no bom caminho”

possível, com parcos recursos, fa-
zer mais e melhor.”

– Fez bandeira da sua campa-
nha eleitoral uma autarquia trans-
parente, agilizando e acelerando
os procedimentos administrativos.
Qual é o quadro com que agora os
munícipes e os outros cidadãos
deparam?

“Esta semana entrou em funci-
onamento a nova estrutura orgâ-
nica da Câmara Municipal, que
potenciará no nosso entender o
aumento da eficácia, da celeridade
e da capacidade de resposta dos
serviços municipais. Permita-me
desde já enaltecer a serenidade
com que estes lidaram com este
assunto. Neste período também
tivemos oportunidade de alargar o
horário de atendimento ao mu-
nícipe já que o horário de abertura

passou das 15h30 para as 16h30,
sem prejuízo do atendimento à hora
de almoço.” 

– E a tão propalada auditoria
financeira?

“Está concluída, foi remetida à
Assembleia Municipal para conhe-
cimento, conforme compromisso
que assumi publicamente.”

– Acresce, entretanto, uma au-
ditoria (da autoria) das Finanças…

“Uma não, duas. Uma primeira
que ocorreu em 2009 antes das
eleições que incidiu sobre as fi-
nanças e endividamento, em que
recebemos agora relatório final,
não tendo o executivo anterior
apresentado contraditório. E uma
segunda que começou em Novem-
bro 2009 sobre processos admi-
nistrativos de cobrança coerciva,
decorrendo ainda o prazo de audi-

ção. Ambas ocorreram por iniciati-
va da Inspecção Geral de Finanças
(IGF) e detectaram situações irre-
gulares e muito graves. Por força
da lei, os relatórios destas inspec-
ções foram também enviados à
Assembleia Municipal.”

“Não é aceitável que,
tendo uma linha de praia

pouco extensa,
mas simultaneamente

tão bela,
não tenha sido

devidamente cuidada
ao longo dos últimos anos”

– Potenc iar  a  loca l i zação
geoestratégica do concelho para
atrair investimento sobressaiu na
antecâmara da sua eleição para a
presidência camarária. A requa-

lificação da frente mar anunciada
no ano em curso, em protocolo
com a Expo, é um exemplo dessa
visão pessoal, política e partidária
e do cunho com que pretende per-
petuar a sua imagem autárquica?

“Não estou preocupado em per-
petuar a minha imagem autárquica!
Estou sim empenhado em dar o
melhor de mim para transformar
Espinho numa cidade e num con-
celho melhores. É exactamente por
isso que recorremos à Parque Expo,
empresa com pergaminhos, expe-
riência e know how por todos reco-
nhecida, para elaborar um “mas-
terplan”, de requalificação da nos-
sa frente de mar, valorizando o
nosso espaço e o nosso litoral.
Não é aceitável que, tendo uma
linha de praia pouco extensa, mas
simultaneamente tão bela, não
tenha sido devidamente cuidada
ao longo dos últimos anos, nem
nela se tenha investido, como
muitos outros municípios do litoral
o fizeram, com os resultados que
se conhecem. Evidentemente que
a execução física desta obra de
valorização da nossa frente de mar
estará sempre dependente da apro-
vação das entidades com jurisdi-
ção sobre ela, como seja a ARH-
Norte, bem como da aprovação
dos projectos e das candidaturas a
fundos comunitários junto das ins-
tituições gestoras do QREN. Devo
dizer que tenho encontrado por
parte destas a melhor receptividade
e estou certo que esta nossa apos-
ta será coroada de êxito.”

– O seu antecessor também
perpetuou a imagem presidencial
dele com a obra do enterramento
da linha férrea…

“Os espinhenses fizeram já o
seu juízo e a sua apreciação acerca
dos mandatos do meu antecessor,
bem como da sua obra, incluindo
aqui as suas vantagens e os seus
defeitos, vicissitudes e erros, se-
jam eles grosseiros ou negligen-
tes.”

“Espinho tem
de voltar a ser
a tão almejada

estância balnear
de outrora”

– Aquando da visita, na preté-
rita semana, da ministra do Ambi-
ente às obras de requalificação e
conservação dos esporões, o pre-
sidente da Câmara Municipal cons-
tatou, com ênfase, que Espinho ao
mar tudo deve. Curiosamente no
mesmo dia também o Presidente
da República exortou os portugue-
ses e os responsáveis governativos,
políticos e técnicos a apostarem
no mar como futuro para um país
que já se potenciou por mares até
então nunca navegados…

“A ênfase dada a esta expres-
são tem a ver com a história real e
verdadeira da nossa cidade. De
facto, a situação geográfica privi-
legiada de Espinho, banhada pela
costa litoral fez com que o mar se
tornasse, desde sempre, no motor
socioeconómico do nosso conce-
lho. Do mar se retirou o sustento
que fez outrora proliferar a indús-
tria – Fábrica de Conservas da
Brandão Gomes – dando emprego
a centenas de pessoas que, ou na
indústria ou na pesca, viam o seu
ganha-pão assegurado. Mais tar-
de, fruto da decadência, quer da
actividade piscatória, quer da In-

Foto FILIPE COUTO
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– E a propalada intenção da repo-
sição do serviço de urgência hospita-
lar (a par do acesso e proximidade
aos cuidados de saúde)?

“Nas actuais circunstâncias é pra-
ticamente impossível reverter a situ-
ação, repondo o serviço de urgência
no hospital local, mas o Estado cen-
tral, designadamente o Ministério da
Saúde e os seus organismos de ad-
ministração desconcentrada têm que
cumprir o seu papel, dando aos

espinhenses mais e melhores cuida-
dos de saúde, sempre numa lógica de
proximidade e de facilidade de aces-
so. E aí, quer as unidades de saúde
familiar, quer os centros de saúde,
têm uma função essencial que é
pugnar pelo alargamento e funcio-
namento em cada freguesia do con-
celho de consultas abertas, não
programadas, que dêem respostas
e, se necessário, encaminhem os
utentes.”

“O Ministério da Saúde
e os seus organismos
de administração desconcentrada
têm que cumprir o seu papel,
dando aos espinhenses
mais e melhores cuidados de saúde”– Nem sempre em festa poderão

viver as pessoas e… os eleitores… O
que é a Câmara Municipal projecta
para breve e/ou médio prazo?

“Se se refere a esta nova atitude
de dinamização da cidade, vamos
proximamente receber as 12 horas
de karting em circuito urbano, já no
próximo sábado, actividade esta que
estou certo será um sucesso em
termos organizativos e com um im-
pacto social, económico e mediático
muito relevante para Espinho. Para
além desta iniciativa, no dia 6 de

Gala RFM: “Quero agradecer a grande confiança
que o grupo Renascença
depositou em Espinho, nas suas gentes,
neste presidente e nesta Câmara,
reconhecendo-lhes capacidade organizativa”

Novembro irá ter lugar em Espinho,
mais concretamente na Nave
Polivalente, a Gala da RFM, evento este
de enorme projecção nacional e com
ampla mediatização, que chamará a
Espinho os grandes artistas nacionais.
É um acontecimento de grande quali-
dade que trará a Espinho muita gente,
cosmopolita e interessante, a exemplo
do que sucedeu com as pool-parties
que tiveram lugar neste verão na pis-
cina Solário Atlântico. Sempre afirmei
que queria trazer para Espinho gran-
des eventos, de qualidade, que

potenciassem a marca Espinho. Este
é o caso. E quero agradecer a grande
confiança que o grupo Renascença
depositou em Espinho, nas suas gen-
tes, neste presidente e nesta Câma-
ra, reconhecendo-lhes capacidade
organizativa. Estaremos todos à altu-
ra desse desafio. Por último estamos
ainda a programar um evento de rua
para o final do ano, mais precisamen-
te para a passagem do ano, mas
reservarei a surpresa para mais tar-
de. Esperemos que o S. Pedro nos
volte a ajudar!”

Entrega das habitações sociais:
“Resta um sentimento
de missão cumprida”

– Foi concretizado um processo de
habitação social (no âmbito do PER)
que se arrastava no tempo…

“Há mais de três anos que o com-
plexo habitacional de Anta tudo tinha
para receber os agregados familiares
inscritos no âmbito do PER – Plano
Especial de Realojamento – que visava
erradicar barracas e pôr fim às más
condições de habitabilidade, comba-
tendo a exclusão social. Por razões que
desconhecemos este realojamento não
foi efectuado, tendo sido legado a este
executivo a ingrata tarefa da atribuição
de 77 fogos a uma listagem de inscritos
no programa PER e Pós PER de mais de
mil pedidos. Foi uma árdua e longa
tarefa que ocupou cerca de sete meses
e que com o auxílio de apenas uma
técnica da área social, com a preciosa
ajuda dos restantes serviços munici-
pais e dos parceiros do município,
como sejam, a CPCJ, a Segurança
Social, os Centros Comunitários, o IDT
e outros, tornaram possível uma atri-
buição o mais justa possível, atentos
os critérios exigidos pelo IHRU – Insti-

tuto de Habitação e Reabilitação Urba-
na e as necessidades específicas dos
agregados. Desde visitas domiciliárias,
a entrevistas individuais, recolha de
relatórios técnicos, estudo e revisão de
processos, atento o facto dos levanta-
mentos do PER remontarem a 1993 e
poderem estar desactualizados, tudo
foi feito, de forma séria e profissional,
tendo culminado na entrega dos fogos
aos 28 de Julho do corrente ano, numa
entrega que poderá não ter sido perfei-
ta, mas que em consciência foi justa.
Por ora resta um sentimento de missão
cumprida numa tarefa, que como inici-
almente foi referido se encontrava
inconclusiva e que urgia concluir, a
bem dos contemplados e do município.
Certo de que, na área social,
designadamente em termos de habita-
ção social muito fica ainda por fazer,
mas com muita vontade de trabalhar,
fica o compromisso deste executivo
pugnar pelas melhores políticas soci-
ais, recusando insistir em erros que
socialmente serão por certo demasia-
do onerosos.”

dústria, restou-nos tão só o mar,
esse que se mantém lá, para as
nossas gentes! Há que potenciá-
lo, a si e às suas praias, fazendo do
turismo a actividade económica do
concelho por excelência. Apostar
no comércio e nos serviços será o
caminho certo a percorrer, defen-
dendo a costa e atraindo investi-
mento. Espinho tem de voltar a ser
a tão almejada estância balnear de
outrora, procurada pela sua bele-
za e pelas suas propriedades tera-
pêuticas, benesses dadas de mão
beijada pela mãe natureza. O mar
está lá. A praia está lá. Resta cui-
dar, e pugnar para que os turistas
venham, nos procurem e princi-
palmente que voltem! Já cuida-
mos, desta feita, de obter as cinco
bandeiras azuis que atestam a qua-
lidade das nossas praias e que
cobrem os cerca de cinco qui-
lómetrosde costa. Sabemos que

foi o mar que fez de Espinho o que
ele é e só ele ajudado pela mão do
homem pode revitalizar a econo-
mia e a sociedade espinhense.”

– O PSD apostou num planea-
mento e ordenamento territorial e
na fixação de pessoas e famílias…
Continuará a tardar o Plano Direc-
tor Municipal?

“A fixação das pessoas e das
famílias no nosso concelho não
passa apenas pela revisão do PDM,
mas por um conjunto de políticas
integradas que visam o combate a
a lguns  índ ices  soc ia i s  p reo-
cupantes, como sejam a altíssima
taxa de desemprego, bem como
por medidas de dinamização social
e económica. Mesmo no que diz
respeito ao planeamento e orde-
namento do território, demos já
passos significativos tendentes a
atingir aquele desiderato. Relembro
a revogação da obrigatoriedade de
metade da área dos prédios da
parte pedonal da Rua 19 estar afec-

ta a habitação, medida que pensa-
mos contribuirá para a reabilitação
do imobiliário degradado naquela
zona e para alavancar o nosso
comércio tradicional. Relembro que
se encontra em curso a alteração
do Plano Geral de Urbanização e
que visa permitir nas nossas zonas
industriais a instalação de comér-
cio e serviços, processo este que
estará brevemente concluído.
Quanto ao PDM, a nova entidade
contratada para a respectiva revi-
são encont ra-se  a  t raba lhar
afincadamente no processo, que
teve vicissitudes várias e que são
públicas, designadamente o eleva-
do número de reclamações que
foram apresentadas no período de
discussão pública da proposta. Não
esqueçamos ainda, é bom relem-
brá-lo, que o processo de transi-
ção de poderes não foi o mais
cordato e que a anterior equipa de
revisão agiu sem para tanto estar
devidamente legitimada.”

“Encaramos as juntas
como parceiros

de desenvolvimento
das respectivas

freguesias”

– Melhorar a qualidade dos es-
paços públicos era um propósito
eleitoral do PSD que ambicionava
corrigir o alegado fracasso da últi-
ma intervenção na malha urbana…
Para quando se prevê um plano de
reabilitação do parque habitacional
da cidade?

“É de facto uma nossa preocu-
pação, estamos atentos ao proble-
ma e contamos apresentar proxi-
mamente um plano de reabilita-
ção, contendo várias medidas in-
tegradas e incentivadores, tendo
em vista a recuperação do nosso
edificado. Mas devo-lhe já dizer
que esse programa chamar-se-á
Espinho Habi ta e estamos a
prepará-lo conjuntamente com os

serviços municipais.”
– E a requalificação dos largos

centrais das freguesias?
“Faz parte também do nosso

programa político, mas como deve
compreender não se pode fazer
tudo em tão pouco tempo. Temos
primeiro que encontrar as solu-
ções técnicas mais adequadas,
estamos a avançar com os respec-
tivos projectos, mas é necessário
também encontrar recursos finan-
ceiros para o efeito.”

– A Câmara do PSD concretiza-
rá a campanha eleitoral do PSD
que preconizava a realização de
presidências abertas da Câmara e
da Assembleia Municipal, reunin-
do uma vez por ano em todas as
freguesias, em sessões públicas?

“Estamos de mente aberta para
o efeito, no pressuposto de que há
condições políticas, designada-
mente convergência de todos os

Foto FILIPE COUTO
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Alameda 8

“Devolvemos o espaço aos espinhenses
tornando-o útil e aprazível,
de uma forma minimalista e provisória”

– Da obra do enterramento da
linha férrea emergiu a Alameda 8…

“Antecipei em tempos neste jor-
nal o que iria fazer naquele espaço e
a que título o faria. Mantenho o que
então disse. Devolvemos o espaço
aos espinhenses tornando-o útil e
aprazível, de uma forma minimalista
e provisória. E penso que os
espinhenses e as centenas de milha-
res de pessoas que o frequentaram
estão agradados com a dita Alameda
8, com os equipamentos que lá colo-
camos e com as actividades que lá
desenvolvemos, muitas delas com a
participação da sociedade civil e das
nossas associações, às quais apro-
veito a oportunidade para fazer um
reconhecimento público pela en-

volvência e bom ambiente que ali
proporcionaram.”

– E na Alameda 8 cantaram Pedro
Abrunhosa, no Dia da Cidade, e Tony
Carreira, nas festas de Nossa Senhora
da Ajuda. E outros também animaram
durante o Verão a requalificada e ani-
mada área libertada à superfície da
obra do enterramento da linha ferrovi-
ária…

“É certo que recebemos naquele
espaço espectáculos e concertos me-
moráveis, com artistas e performers de
grande nome. E sobretudo com uma
amplitude cultural e musical muito gran-
de, abrangendo vários estilos, desde o
pop e ao rock, até à música popular,
folclórica, reggae, infantil, erudita e
muitas outras. Mas mais do que isso

demos oportunidade de ali actuarem
os artistas de Espinho, as nossas ban-
das e tuna, bem como registo com
especial agrado o facto de termos pro-
porcionado aos nossos jovens artistas,
designadamente as bandas de gara-
gem emergentes, um palco para actu-
arem perante os seus conterrâneos.

– O bom tempo ajudou? E a Nossa
Senhora da Ajuda também… Os próxi-
mos verões serão assim ou mais ani-
mados?

“Seguramente que sim. S. Pedro e
Nossa Senhora da Ajuda protegeram
os audazes. A cidade e o nosso comér-
cio precisavam de um Verão assim,
com este ambiente e esta dinâmica
social. Mais do que isso, penso que
esta animação de verão devolveu o

orgulho aos espinhenses porque viram
que à sua cidade regressaram as mul-
tidões de outrora, relembrando-lhes
tempos idos em que a cidade era atrac-
tiva. Restauramos esse espírito e, per-
doem-me a imodéstia, vi os espinhenses
mais alegres, de sorriso aberto e com
um brilhozinho especial nos olhos.
Agora, é evidente que o nível de exi-
gência é muito alto, mas eu gosto de
desafios difíceis e estou certo que
vamos manter esta cadência, de forma
a fazer de Espinho, como sempre dis-
se, uma referência nos contextos regi-
onal e nacional. Disse aos espinhenses
que tudo iria fazer para recuperar para
Espinho o título de Rainha da Costa
Verde. Penso que vamos no bom cami-
nho.”

partidos políticos com assento par-
lamentar, e condições logísticas e
operacionais para o efeito. A seu
tempo ponderaremos a situação.”

– As juntas de freguesia são,
de facto, elementos de desenvol-
vimento, atr ibuindo-lhes mais
competências e mais financia-
mento?

“Sem dúvida! Encaramos as
juntas de freguesia como parcei-
ros de desenvolvimento das res-
pectivas freguesias e temos sido
consequentes com este princípio.
Os senhores presidentes de Junta,
com os quais temos trabalho de
forma transparente e profícua,
sabem que este ano não foi de
todo possível concretizar aquele
objectivo por razões orçamentais
e financeiras, mas confiamos ne-
les, no seu trabalho de proximida-
de, e é certo que iremos ano após
ano, de forma gradual, atribuir-
lhes mais competências e mais
meios. Estamos em permanente
contacto com os senhores pre-
sidentes e temos trabalhado em
equipa.”

Limpeza da cidade:
“Penso que as melhorias

na prestação dos serviços
é já visível,

com o empenho
de todos os funcionários

e respectivas chefias,
mas ainda

não estamos satisfeitos”

– Há quem lamente e conteste
que o dispositivo do saneamento
básico ainda seja do tempo da
Câmara presidida por Romeu Vitó
e que, entretanto, jorra água, aqui
e ali na cidade, e os buracos ape-
nas são remendados…

“Estou também atento a essas
observações e naturalmente soli-
dário com essas preocupações.
Estão previstas várias intervenções
nas redes no plano de actividades,
designadamente na zona en-
volvente das ruas 8 e 22 e ruas 3
e 7, assim como a substituição da
rede de abastecimento de água na
EN 109 e melhorias na qualidade
do serviço na zona alta de Guetim,
entre outras. A Rua 19, da Avenida
32 para cima, tem rede totalmente
nova e da 32 para baixo necessita
de intervenção. Mas para execu-
ção total do plano e dos investi-

Foto FILIPE COUTO
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«Defesa de Espinho» – 4096 – 2010-09-30

A Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira
pretende contratar 3 Assistentes Operacionais
(m/f) para Serviços de Limpeza em regime de
tempo parcial, nos termos da Portaria n.º 83-A/
2009, de 22 de Janeiro.

N.º de trabalhos: 3
Local de Trabalho: Escola Secundária Dr.

Manuel Laranjeira – Espinho
Função: Serviço de Limpeza.
Horário semanal: 4h
Remuneração ilíquida/hora: 3 euros por

hora. Acresce subsídio de refeição na prestação
diária de trabalho.

Duração do contrato: até 31/12/2010
Requisitos exigidos: Possuir a escolaridade

obrigatória.

Condições de referência:
1 — Habilitações Literárias.
2 — Experiência profissional.
3 — Experiência na Unidade Orgânica.
Os interessados poderão obter mais infor-

mações e impresso próprio para a candidatura
nos Serviços Administrativos da Escola, das 9h
às 12.30 e das 14h às 16.30, e pelo prazo de 10
dias úteis contados a partir do dia seguinte ao
da publicação no Diário da República n.º 186, II
série, Aviso n.º 18872/2010 do dia 23 Setembro
2010, onde se encontra a publicação integral

Espinho, 23 de Setembro de 2010.

A Directora,
a) Maria Ferreira de Oliveira Garcia Ricardo

Ministério da Educação
Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira – Espinho

Trata o próprio • Contactos: 964 177 996 / 969 526 346

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

RUA 20, N.º 1297 / 1311
APROVEITE PREÇOS FANTÁSTICOS
T2 (2.º andar - Fracção K) - 134.000 euros

(C/ garagem para 2 carros)

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local
Visiste andar modelo • Aberto todos os dias

ESPINHO - CENTRO – Junto à Rua 19 ESPINHO - CENTRO – Rua 8 e 25 (frente Estação)
Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2

c/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala, aquec. central a gás e
eléctrico, cozinha equipada, 1 garagem p/ 2 carros

T3 – 7.º Andar
Virado a sul / nascente e mar – Frente Estação

Totalmente mobilado c/ garagem

ESPINHO - ZONA INDUSTRIAL - ALUGA-SE OU VENDE-SE
Armazém c/ duas frentes – Pé dto. 8 mts. c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros   •   T3, p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 – 104.750 euros

ATENÇÃO!!! T2 E T3 ESPINHO ESCRITÓRIO

Com 63m2

Aluga-se
ou vende-se

2.º piso – Edifício S. Pedro

ATENÇÃO!!! ESPINHO
CENTRO

Associativismo social

“Instituições fazem-no melhor,
conhecem o terreno como ninguém
e têm técnicos muito
competentes e capazes”

mentos em falta é necessário fi-
nanciamento, só possível via can-
didatura ao QREN.”

– Cuidar dos arranjos exterio-
res, da pintura e da limpeza, criar
espaços de convívio e intervenção
cívica estimular o comércio de pro-
ximidade e privilegiar a segurança
alicerçavam a proposta social-de-
mocrata na requalificação dos bair-
ros sociais, ditos, na circunstância
eleitoral, de bairros com pinta…

“Esse programa já se encontra
parcialmente em execução com a
melhoria do espaço público no
Bairro da Ponte de Anta, com o
reordenamento do estacionamen-
to, novos ajardinamentos, coloca-
ção de um novo parque infantil e
parque geriátrico e ainda de um
campo de jogos com relvado sinté-
tico. A obra estará pronta dentro
de dias. Quanto à limpeza da cida-
de, penso que as melhorias na

prestação dos serviços é já visível,
com o empenho de todos os funci-
onários e respectivas chefias, mas
ainda não estamos satisfeitos. Exi-
ge-se mais e melhor investimento
nos respectivos meios.”

“A flexibilidade
dos horários do comércio

foi uma oportunidade
que se deu aos comerciantes

neste Verão
para aproveitarem

a animação da cidade”

– A revogação da norma que
impunha metades iguais de área
para comércio/serviços e habita-
ção na zona pedonal da Rua 19 e
artérias periféricas e flexibilidade
de horários de actividade serão
suficientes para impulsionar a qua-
lidade e a diversidade do comércio
tradicional?

“A revogação dessa norma,
como já disse, produzirá resulta-

dos quer na reabilitação dos imó-
veis degradados na Rua 19, quer a
instalação de lojas de referência
que melhorarão a dinâmica comer-
cial, mas impõe-se também fazer
melhorias no mobiliário urbano
desse arruamento, tornando-o are-
jado, moderno e atractivo. Pensa-
mos fazer  rap idamente esse
investimento…A flexibilidade dos
horários do comércio foi uma opor-
tunidade que se deu aos comerci-
antes neste verão para aproveita-
rem a animação da cidade que lhes
proporcionamos. Coube a cada um
dos comerciantes fazer a avaliação
das suas possibilidades, do seu
ramo de negócio e de aderirem ou
não. Agora, não tenho dúvidas de
que estas medidas, al iadas à
atractividade que a cidade read-
quiriu e ao cuidado, asseio e lim-
peza do espaço público que procu-
ramos tornar mais eficiente, tra-
duzir-se-á a breve trecho na qua-
lidade e diversidade do nosso co-
mércio tradicional.”

– Confiar no movimento asso-
ciativo e na sociedade civil como
complemento do trabalho social da
autarquia não são palavras vãs?

“As associações do nosso con-
celho que prestem serviços na área

social sabem do trabalho que te-
mos desenvolvido nesta área e dos
problemas que temos desblo-
queado. Confiamos seguramente
no seu trabalho porque o Estado e
a autarquia não podem, porque

não têm meios financeiros para
tudo, nem devem fazer tudo, por-
que aquelas instituições fazem-
no melhor, conhecem o terreno
como ninguém e têm técnicos
muito competentes e capazes.”

“Os nossos alunos,
os professores

e os funcionários
e as famílias merecem
melhores condições”

– Depois da gratuitidade dos
manuais escolares e do acesso ge-
neralizado às refeições e do alar-
gamento da rede e da qualidade de
creches e jardins-de-infância, a
construção dos novos centros es-
colares afigura-se como a bandei-
ra deste executivo camarário?

“Não só é uma bandeira, como
considero uma obrigação, como
forma de assegurar a compe-
titividade de Espinho na região em
matéria de educação. O nosso tra-
balho de casa está feito. Fizemos
em meses o que não foi feito em
anos. Dado o atraso verificado na
execução dos fundos comunitári-
os, nomeadamente pelo Município
de Espinho, temos de demonstrar
inequivocamente que somos capa-
zes de realizar os investimentos
em tempo. Posso hoje  assegurar

que temos capacidade para fazê-
lo. Os nossos alunos, os professo-
res e os funcionários e as famílias
merecem melhores condições,
melhores estruturas e maior capa-
cidade de resposta dos estabeleci-
mentos de ensino, dando-lhes es-
colas de última geração.”

“Espinho está
novamente no mapa!”

– E já se reflecte a marca Espi-
nho?

“Que já se fala de Espinho pe-
los bons motivos, disso não há
dúvidas! Mas os eventos que rea-
lizamos e que promovemos em
parceria são de facto de qualidade,
foram e são atractivos, a juventu-
de regressou a Espinho para se
divertir e a cidade ganhou vida.
Não tenho pejo em afirmar que
Espinho está novamente no mapa!
Como foi possível ler num artigo
de opinião recente de um nosso
munícipe, voltou a valer a pena… ir
lá em baixo!”

Lúcio Alberto

A Direcção e restantes Órgãos Sociais do Sporting Clube de Espinho, vêm dar
conhecimento público das inúmeras mensagens recebidas, de vários Clubes, F. P.
Futebol, A. F. Aveiro, A. F. Viseu, Liga e outras entidades, extensivas à família,
expressando as condolências, pelo falecimento do nosso treinador de Futebol, António
Jesus.

Neste sentido vimos agradecer a todos quantos se associaram à cerimonia fúnebre
realizada no passado dia 28/9/2010.

A Direcção

C O M U N I C A D O

Foto FILIPE COUTO
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Ao fim da tarde de segunda-feira,
a Comissão de Festas da Nossa Senho-
ra da Ajuda fez um balanço público do
eventou que animou Espinho em Se-
tembro e que culminou em apoteose
com a actuação de Tony Carreira, a
majestosa procissão e o espectáculo
conjunto dos Corvos com a Banda do
Exército, para além de fogo-de-artifí-
cio, com destaque para duas sessões
piro-musicais.

“O espectáculo de Tony Carreira
não chegou a custar 50 mil euros… O
concerto que superlotou a cidade cus-
tou trinta por cento do orçamento das
festividades. Por outras palavras, teve

o custo de 47 mil euros. De facto,
gastou-se cerca de dez por cento do
que foi gasto em 2009. E de um orça-
mento de 158 mil euros saiu o dinheiro
para pagar o fogo, a iluminação e os
concertos. Entretanto, houve um au-
mento de donativos na ordem dos
seiscentos por cento, o que garantiu o
concerto de Tony Carreira e não só…
Não nios devemos esquecer que os
outros espectáculos também abri-
lhantam o programa, desde os artistas
e as bandas musicais espinhenses ao
também magnífico espectáculo dado
em simultâneo pelos Corvos e a Banda
do Exército. E não também não se deve

esquecer que a cidade encheu de pes-
soas de visitantes oriundos de todos os
lados do país e o comércio local bene-
ficiou bastante.”

E a Comissão de Festas da Nossa
Senhora da Ajuda beneficiou com quê?
Para além do bom tempo… “A Câmara
Municipal cortou com 40 mil euros em
relação a anteriores realizações, mas
disponibilizou mais recursos humanos
e logísticos.”

Observando que a experiência po-
derá resultar em dividendos em futu-
ras edições, Rui Torres reconhece que
há arestas a limar e que “o fogo-de-
artifício ficou um pouco aquém das

expectativas”, mas a fasquia foi eleva-
da… para próximas organizações… e
depois de Tony Carreira… “logo se
verá… mas tudo é possível!”

Registando o apoio de Rogério
Vieira e António Dias que, respectiva-
mente, já tinham adquirido experiên-
cia nas organizações festivas em honra
de S. Pedro e S. João, para além do
contributo de todos aqueles que de
uma forma directa ou anónima valori-
zaram a organização, incluindo António
Bóia e os outros elementos da Comis-
são de Festas da Senhora da Ajuda, Rui
Torres recordou Romeu Vitó, simboli-
zando o agradecimento expresso a

toda a Irmandade.
E a par do bom tempo e da particu-

lar presença (e participação) de D.
João Lavrador, Bispo Auxiliar do Porto,
na majestosa procissão e na bênção ao
mar, registo ainda para a maior dispo-
nibilidade na zona envolvente à capela
e, claro, para “todas as mulheres… e
também homens… que dignificaram a
procissão com tapetes de flores.”

E neste caso também fica a réplica,
para o ano, de se elevar a fasquia…
com fé e vontade, como se verificou no
terceiro domingo de Setembro!

Lúcio Alberto

Rui Torres revela que “o concerto que superlotou a cidade custou trinta por cento
do orçamento das festividades” em honra de Nossa Senhora da Ajuda

“Tony Carreira
não foi uma despesa…
foi um investimento
para Espinho!”
Na qualidade de presidente da Comissão de Festas da Nossa
Senhora da Ajuda, Rui Torres revela a eventuais interessados
o NIB 0035 0285 0721 2153 0 através do qual a organização ainda
conta com donativos “que serão formalizados para efeito de
benefício fiscal”, enquanto realça que “Tony Carreira não foi uma
despesa… foi um investimento para a cidade de Espinho!”

Foto VÍTOR LANCHA

Passeio(s) de idosos
a Lourdes (França)

Partem pelas 8.30 horas de hoje os idosos das freguesias de
Anta, Guetim, Silvalde e Paramos que aderiram ao passeio a Lourdes,
em França, sob a organização da Câmara Municipal.

A viagem de autocarro terá escala na cidade espanhola de
Valladolid, onde os cerca de 180 seniores pernoitarão. O regresso
ocorrerá entre as 20 e as 21 horas de segunda-feira, depois de outra
escala hoteleira em Madrid.

Para quinta-feira da próxima semana está marcada a viagem dos
idosos da freguesia de Espinho.

Recorde-se que o ciclo promovido pelo actual executivo camarário
foi encetado no ano em curso com uma viagem (de avião) a
Barcelona e será culminado, no próximo ano, no Vaticano, em Roma.

Um desfasamento processual
marcou, anteontem à noite, o iní-
cio da quarta sessão ordinária da
Assembleia Municipal, face a uma
observação do PS à qual o presi-
dente da mesa, Luís Montenegro,
se prontificou a esclarecer após as
devidas diligências.

Algum tempo depois, foi então
proporcionado a Jorge Carvalho a
exposição e defesa de um docu-
mento que recomendava a inver-
são da decisão governamental na
cobrança de portagens nas SCUT
(ditas sem custos para o utiliza-
dores), nomeadamente na A29, via
afecta ao concelho. O propósito do
vogal da CDU visava igualmente na
equação de factores socioeco-
nómicos e, inclusive, de saúde,
dada a circunstância dos espi-
nhenses terem de recorrer, em
caso de emergência, ao serviço
hospitalar sedeado em Gaia, o que
implica o recurso à A29, “pois não
há alternativas”, dado que “até a
EN109, que parece mais uma es-
trada municipal em muitas fases,
não está em condições” e até po-
derá proporcionar mais acidentes
com o aumento do tráfego (face à
eventual redução de veículos em
zona com portagem), conforme
corroboram (praticamente todos)
os vogais municipais.

Discutiu-se sobre princípios de
igualdade e de quadrantes de
utilizador/pagador e até António
Regedor, do Bloco de Esquerda,
recordou as suas intervenções em
sede da Assembleia Municipal a
propósito da carência e desa-
justamento de transportes colecti-
vos e… metro… com andante…

Na circunstância, alguns socia-
listas eleitos para a Assembleia
Municipal vincaram o carácter pes-
soa l  (e  excepc iona l )  do seu
posicionamento de voto, designa-
damente Luís Neto, Jorge Pina e
Vítor Monteiro.

No decurso da respectiva vota-
ção, antecedida pela explicação de
Luís Montenegro no que respeita-
va à sua abstenção, por constatar
que o documento era também
apelativo à intervenção da Assem-
bleia da República, órgão no qual é
deputado, registaram-se 24 votos
favoráveis e apenas dois contra,
os dos socialistas António Cavacas
(que também justificou a sua op-
ção) e Liliana Seixas Ferreira.

Por unanimidade seriam, con-
tudo, aprovadas as saudações de
Carvalho e Sá, do PSD, relativa-
mente aos 120 anos do Oporto
Golf Club, e de Jorge Carvalho, da
CDU, atendendo ao centenário da
República.

Maior celeuma a suscitou a dis-
cussão sobre reduções para 2011
propostas pelo executivo camarário
em impostos municipais, alegando
as  d i f i cu ldades  com que os
munícipes se debatem na conjun-
tura socioeconómica, na expecta-
tiva de proporcionar algum mar-
gem de manobra e desafogo às
famílias e cativar a criação de pe-
quenas e médias empresas no con-
celho.

O lançamento da Derrama fi-
cou estabelecido em 1,25%, a par-
ticipação variável no IRS em 4,95%
e as taxas para o IMI em 0,7%
(taxa urbana) e 0,4% (prédios ur-
banos).

As propostas acolheram (em
votações separadas) 23 votos fa-
voráveis e a oposição dos dois
representantes da CDU e do Bloco
de Esquerda, que tinham contes-
tado os conteúdos das mesmas e

Na Assembleia Municipal

Introdução de portagens na A29
e redução de taxas municipais

os factos e factores que as abran-
gem. O PS também marcou posi-
ção relativamente aos papéis ago-
ra invertidos no poder autárquico,
enquanto o PSD, através do vice-
presidente da Câmara, Vicente Pin-
to, e dos vogais José Pinho e João
Passos contra-argumentavam as
contundentes exposições de Jorge
Carvalho, António Regedor e Luís
Neto.

No fim da reunião, já quando
se esgotara a primeira hora da
madrugada, Luís Montenegro soli-
citou um minuto de silêncio em
homenagem póstuma ao espi-
nhense e técnico de futebol António
Jesus, outrora guarda-redes inter-
nacional.

A quarta sessão de 2010 da
Assembleia Municipal prossegue a
12 de Outubro.

Lúcio Alberto

A introdução de portagens

nas SCUT calendarizada

para 15 de Outubro

e a redução de taxas municipais

geraram debate aceso na

Assembleia Municipal,

por onde se viajou na A29

(com pórticos e, portanto,

portagens virtuais… mas

pagas!) e se escalpelizou

sobre a Derrama, a participação

variável no IRS e as taxas

do IMI. E nestes três casos,

o PSD registou o pioneirismo

das propostas de reduções…

A oposição (da CDU,

do Bloco de Esquerda e do PS)

fez o seu papel…
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O Bispo de S. Sal-
vador da Baía, D. José
Edson, da Pastoral dos
C iganos  no  Bras i l ,
acompanhado pelo seu
secretário, padre Da-
mião, e ainda também
pelos responsáveis do
Secretariado Dioce-
sano de Santiago de
Compos te la ,  padre
Victor Sanchez e Lu-
cília, visitaram a co-
munidade cigana em
Espinho, afim de se in-
te i ra rem da  fo rma
como vivem e como
estão inseridos na so-
ciedade.

Esta visita foi efec-
tuada a convite de
Maria do Carmo Rocha,
responsável do Secre-
tariado Diocesano da
Pastoral dos Ciganos
no Porto e Obra Vi-
centina de Auxílio aos
Ciganos, que se con-
gratulou “com a forma
como esta comunida-
de os recebeu.”

A convite
de Maria do Carmo Rocha

Bispo de S. Salvador
da Baía
visita comunidade
cigana em Espinho

Primeiro a justiça,
depois a caridade

Ulpiano, jurista romano, definia a
justiça como “a constante e perpétua
vontade de dar a cada um o que lhe
corresponde”. Isto já é muito, mas
não basta – é preciso algo mais.

Segundo as leis de cada país, os
cidadãos merecem a retribuição do

OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

seu trabalho – é a justiça legal. Se
ficarmos por aqui, é porque temos a
fasquia muito baixa, pois há uma jus-
tiça social que amplia e aperfeiçoa a
justiça legal. A justiça social diz-nos
que toda a propriedade pessoal tem
função social, sem com isto querer
negar o direito à propriedade privada;
o excedente, quer particular, quer nas
empresas tem função social.

A responsabilidade da justiça so-
cial deve pertencer a todos, mas não
a podemos esquecer, a pretexto de
caridade. Nos séculos XIX e XX, o
exercício da caridade nos hospitais,
nas escolas e nas missões foi extra-
ordinário; ao mesmo tempo na vida
pública as coisas passaram-se ao
contrário. Criaram-se casas de cari-
dade para acolher as vítimas de um
sistema económico desumano; deu-
se acesso às escolas primárias e
secundárias àqueles que depois fo-

ram discriminados no ensino superi-
or, etc.

Não se pode dar a título de “carida-
de”, o que de facto deve ser dado a
título de “justiça”. Dar a um emprega-
do um fato, mesmo em bom estado,
mas que já não está na moda, mas não
lhe pagar o salário justo, não é carida-
de, mas hipocrisia.

Mandar para os países subde-
senvolvidos ajudas alimentares ou
ajudas sanitárias (muitas vezes com
o prazo de validade quase a expirar),
é muito mais cómodo, para os países
ricos, do que enviar técnicos que
ajudem as populações locais a culti-
var as suas terras ou a saber aplicar
os cuidados primários de saúde que
evitam epidemias devastadoras.

Ao caminhar pelas nossas ruas
cada vez vemos mais pobres; o que
nos mostra a TV é confrangedor –
procuram nos caixotes do lixo, cada

dia, a comida de que necessitam,
uma vez que os seus salários não
garantem a sobrevivência. A situa-
ção é degradante e cada vez nos
sentimos mais como um país do
Terceiro Mundo.

Entre nós foi criado o chamado
Rendimento Mínimo Garantido, que
não é senão um convite à ociosida-
de. Para quê trabalhar se, em casa
sem fazer nada, recebem bastante
dinheiro? Algo parecido se passa
com o Fundo de Desemprego – aí
estão os que não querem ter empre-
go, uma vez que assim juntam ao
trabalho que não fala para os impos-
tos o referido dinheiro do Fundo.

Esses subsídios, para mim, fo-
ram uma forma de angariar votos,
num tempo de “vacas, mais ou me-
nos gordas”, mas agora que chegou
o tempo das “vacas esqueléticas”,
toca a cortar esses subsídios, sem

critério e com justificações verda-
deiramente injustas.

E se os “milhões” prometidos
para o Rendimento Mínimo fossem
canalizados para a criação de pos-
tos de trabalho? Há trabalhos que
não exigem uma especialização:
limpeza de matas para evitar in-
cêndios; arranjo de jardins das ci-
dades; arrumar carros legalmente,
etc. Há outras situações que po-
dem exigir alguns conhecimentos,
como por exemplo: guia de turis-
mo; ajuda ao preenchimento de
impressos muito complicados in-
ventados pela nossa pesada má-
quina burocrática, etc. Mas mesmo
neste caso não haveria problema –
há muito licenciado que não tem
que fazer.

E assim não “exportávamos”
cérebros, como agora vem sendo
necessário.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo
*  Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se

Espinho – Rua 23
–  Escritórios p/ serviços
Espinho
–  T1 s/ mobília
Espinho centro
– T3 com mobília
– T0 mobilado
– Loja 33
S. Félix da Marinha
– Casa c/ quintal e garagem
Vilar de Andorinho
– T1+1 c/ mobília. B. Preço

TÁXIS
de 5 e 7
lugares
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Foi um dia especial. Um dia
com o qual muita famílias sonha-
ram. E não sonharam de braços
cruzados. Sonharam com as man-
gas arregaçadas e trabalharam
muito para que o sonho fosse pos-
sível.

O sonho tornou-se realidade
não só graças à inauguração da
sede cedida pela Câmara Municipal
de Espinho mas acima de tudo
porque muitas pessoas foram ver-
dadeiramente alertadas para a rea-
lidade da maioria dos que vivem
com esta diferença.

A Rita que deu nome a este
projecto tem paralisia cerebral e é
filha do jornalista da RTP, Mário
Augusto. Existem, com certeza,
muitas outras Ritas por esse mun-
do fora mas são raras as que têm
condições de vida para correr o
mundo em busca de um tratamen-
to, de uma ajuda, de uma solução.

Ana Paula Bulhosa é a mãe da
Rita e é presidente da associação.
Alexandra Moreira é a vice-presiden-
te e o seu filho Pedro também tem
paralisia cerebral. Foram principal-
mente elas que trabalharam afin-
cadamente durante dias a fio para
que este momento fosse perfeito.

À chegada ao FACE, os profes-
sores que leccionam o curso de
artes plásticas que a associação
financia para crianças com parali-
sia cerebral estiveram a compor
uma tela com a marcação a tinta
das mãos das crianças que se iam
aproximando.

Num outro espaço foram ven-
didas t-shirts, bonés e canecas
com vista a angariação de fundos.
Havia também vários quadros que
podiam ser adquiridos: uns de uma
artista com mais de 80 anos que
vive num lar e outros de Rita Cuca,
uma jovem portadora de paralisia
cerebral que pinta com a cabeça.

Durante o porto de honra ser-
vido pelos alunos do curso Mesa e
Bar do Agrupamento de Escolas
Domingos Capela foi possível ver e
ouvir Francisco Seabra (professor
na Academia de Música de Espi-
nho) ao piano, instrumento que foi
amavelmente emprestado pelo
Orfeão de Espinho.

Os cafés foram cedidos pela
Nespresso, o Forno de Espinho e o
Cantagalo ofereceram vários bolos,
o Restaurante Concha deu o cham-
panhe, a Mianjos fez o bolo e o Vinho
do Porto foi um presente da Quinta
Mourão. O arranjo de flores que se
encontrava no púlpito foi oferecido
pela florista Jú.

Seguidamente, todos os convi-
dados dirigiram-se para o auditório

Câmara Municipal
cede espaço no FACE

Sorriso da Rita
inaugura sede
No sábado ao final da tarde decorreu no FACE - Fórum de Arte

e Cultura de Espinho a inauguração da sede do Sorriso da Rita,

uma associação de solidariedade social que apoia

crianças, jovens e adultos com paralisia cerebral. Foram mais

de três centenas as pessoas que fizeram questão de estarem

presentes. Ninguém foi embora indiferente a esta causa

e houve mesmo quem não contivesse as lágrimas.

do FACE onde foram apresentados
vídeos sobre o trabalho da associa-
ção. Facilmente se percebeu o im-
pacto que as imagens causaram por-
que foram muitos aqueles que não
contiveram as lágrimas.

Uma das grandes novidades
divulgada na cerimónia foi a parceria
que o Sorriso da Rita fez com o
Barclays através de uma campanha
de apoio a diversas cr ianças
carenciadas com paralisia cerebral
de todo o país. Mário Filipe (de Espi-
nho) e Mariana (de Paredes) são
duas dessas crianças e estiveram
presentes na inauguração da sede.

Em nome do Barclays estiveram
presentes Isabel Pena (da área da
responsabilidade social) Mercedes
Motek, esposa do presidente execu-
tivo do banco em Portugal e muitos
outros funcionários.

Em representação da Associação
Portuguesa de Paralisia Cerebral de
Leiria esteve a directora, Lúcia Ben-
to.

Este dia foi de tal forma impor-
tante para quem está envolvido nes-
te projecto que vieram amigos e
sócios directamente de Lisboa, Viseu,
Barcelos, Fafe e de outros pontos do
país. Também estiveram presentes

representantes de colectividades
espinhenses e muitos políticos (Luís
Montenegro, deputado da As-
sembleia da República e presidente
da Assembleia Municipal, Pinto
Moreira, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Napoleão Guerra
e Marco Gastão, presidentes das
juntas de freguesia de Anta e Silvalde,
respectivamente).

Depois do discurso de Pinto
Moreira foi assinado o contrato de
cedência do espaço da sede.

Um dos momentos emocionan-
tes da cerimónia aconteceu depois,
no pátio exterior do FACE: todos os
convidados lançaram dezenas de
balões de hélio e aplaudiram como
se aquele gesto simbolizasse, efecti-
vamente, um novo começo para a
associação.

Por fim, todos puderam visitar,
então, as instalações da sede que foi
toda equipada com móveis ofereci-
dos pelo Ikea, por computadores
usados cedidos pela Sogrape e por
um fax e fotocopiadora que o balcão
do Barclays de Espinho fez questão
de doar.

Terminada a cerimónia, o jornal
Defesa de Espinho conversou com
as anfitriãs deste projecto.

“A Ritinha cresceu
à custa de muito suor

e lágrimas”
– Ana Paula Bulhosa,

presidente
do Sorriso da Rita

“Penso que a inauguração correu
lindamente. Foi o concretizar de um
sonho antigo, foi o início de uma cami-
nhada que promete ser longa.

No início estava muito nervosa mas
com o decorrer dos acontecimentos e
depois do lançamento dos balões bran-
cos fui ficando mais tranquila e com a
certeza de que todo este trabalho vale
bem a pena!

Fiquei cheia de orgulho por ver
tantos sorrisos e lágrimas. Foram mo-
mentos mesmo muito emotivos e mui-
to sentidos por todos. Ninguém saiu
daqui indiferente e a própria cidade
ficou mais rica.

A Ritinha cresceu à custa de muito
suor e lágrimas, de muito trabalho, de
muitas terapias e, no seu currículo,
tem também já duas cirurgias. Ela hoje
é o que é porque a família investiu
muito. Sempre acreditámos que ela
era capaz e sabemos que continuará a
ser no futuro.

Esta associação quer dar a oportu-

nidade a outras pessoas de puderem
mostrar todo o seu potencial”.

“Pessoas mais sensibilizadas
para o problema

da deficiência em geral
e da paralisia cerebral

em particular)
Alexandra Moreira,

vice-presidente da associação

“Foi arrepiante ver a emoção de
todos ao assistirem ao vídeo que foi
apresentado. Também fiquei muito
contente porque vieram muitas pes-
soas de longe e, no final, muita gente
se disponibilizou para colaborar com a
associação no futuro.

Uma vizinha minha quando che-
gou ao FACE disse-me que o filho não
tinha podido vir porque tinha ficado a
estudar. No final voltou a falar comigo
e, emocionada, disse-me que ele teria
ganho e aprendido mais se tivesse
estado ali. Acho que isto diz tudo.

As pessoas saíram daqui mais sen-
sibilizadas para o problema da defi-
ciência em geral e da paralisia cerebral
em particular. Temos de aproveitar
isso e não podemos deixá-las arrefe-
cer!”

Rita Belinha

Fotos RITA BELINHA
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Coral da Matriz
de Santa Cruz da
Graciosa (Açores)
no centenário do
Orfeão de Espinho

Na abertura das comemorações do
seu centenário, o Orfeão de Espinho
tem agendado para as 21.30 horas de
sábado, no auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, um espectáculo
com o Coral da Matriz de Santa Cruz da
Graciosa (Açores).

Uma sessão (cultural) que será
naturalmente também animada pelo
(quase) centenário Orfeão de Espinho.

“A Praça”
de Né Barros
no AdE (sábado)

A coreógrafa Né Barros apresenta
no sábado, as 21.30 horas, no Auditó-
rio de Espinho, o seu novo espectáculo
intitulado “A Praça”.

Em Vooum (1999) e No fly Zone
(2000), trabalhos que contaram com a
colaboração com o Daniel Blaufuks, o
intérprete era o móbil da paisagem,
desenhava o território e era território.
O intérprete circulava ora num contí-
nuo por um espaço construído com
imagens de um exterior e de viagem
(Vooum), ora num lugar fechado e
assumidamente artificial (No Fly Zone).
Neste novo projecto, a praça é um
lugar especial de circulação, o lugar
gerado por uma condição nómada, tal
como o vídeo da praça exibido em
cena.

Noite de fados
na Tuna de Anta

No próximo dia 9, pelas 21.30 ho-
ras, na Tuna Musical de Anta, realizar-
se-á uma “grande noite de fados, com
prestigiados fadistas e humorista.”

O serviço de petiscos abre às 20
horas do segundo sábado de Outubro.
“Venha divertir-se connosco e prove os
nossos saborosos petiscos” (com mar-
cação pelo telemóvel 965206600).

“O escritor-
-fantasma”
no Multimeios

“O escritor-fantasma” será o filme
em exibição no Centro Multimeios, de
hoje até quarta-feira (excepto segun-
da-feira), com sessões às 16h30 e 22
horas.

O policial/suspense, para maiores
de 12 anos, realizado por Roman
Polanski, conta com interpretações de
Ewan McGregor, Pierce Brosnan, Olivia
Williams e Kim Cattrall.

OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

Quem é que por vezes não
sonha com os tempos de escola,
das alegres brincadeiras, quais
passarinhos chilreando saltitan-
tes, saídos das salas para o pátio
do recreio, como aqueles de
arreliadoras gaiolas coarctantes.
Quem não recorda nostalgica-
mente os companheiros de en-
tão, as amizades puras de crian-
ças despreocupadas, sem distin-
ção de classes, unidos pela bola,
pelo pião, pela bilharda, pelo trin-
ca cevada e tantos, tantos ou-
tros jogos de sã convivência, por
vezes com brigas à mistura, logo
ultrapassadas, pois o espírito era
ainda também ele são.

Toda essa vivência, a aura má-
gica dessa época, apesar da seve-
ridade do ensino, de austeros pro-
fessores e das temíveis palmatóri-
as, foi revivida por mais de uma

Reviver tempos
de escola
é como lá voltar
fugazmente
“Foi o tempo da Escola.
Dos amigos fixes. Da lousa. Do giz.
Foi o tempo da Escola.
Sereno e feliz.”

(excerto de poema de N.G.)

centena de antigos alunos das Esco-
las da Feira e da Tourada, de várias
épocas, daí a brancura das penas de
alguns agora passarões e mesmo a
ausência delas em outros, no passa-
do sábado, no restaurante do Com-
plexo de Ténis de Espinho.

Foi o vigésimo quinto convívio
da rapaziada que vai resistindo ao
tempo e revive anualmente os tem-
pos da escola primária, como por
exemplo o “velho” Macedo, a com-
pletar este ano 89 anos. Caso para
perguntar, como fez o José Luís
Bacelo: “Já havia escola no seu
tempo?” Claro que havia e é a tal
magia intemporal da primeira
aprendizagem dos números e das
letras, em ambiente inigualável,
inesquecível, que com certeza leva
o senhor Macedo a não faltar a
nenhum destes jantares/convívio.
E Deus permita que no próximo

ano nos encontremos de novo,
naquele sempre tão desejado even-
to.

A preceder o repasto da noite,
realizou-se, como habitualmente,
pelas 16.30 horas, uma romagem
ao cemitério, para homenagear
todos os colegas, sócios e amigos
já falecidos, tendo sido deposta na
pedra do repouso, uma coroa de
flores e proferida uma breve
alocução pelo presidente do Con-
selho Fiscal, Carlos Padrão, que
entre palavras sentidas, realçou o
facto daquela romagem ter regis-
tado a presença de mais pessoas
do que as de algumas colectivida-
des de maior relevo. Foi como sem-
pre um momento alto, de emoção
e grande significado.

À noite, no jantar, houve ho-
menageados com placas alusivas à
excelente ideia que tiveram ao or-
ganizar o primeiro convívio, já lá
vão 25 anos e pelo esforço desen-
volvido no sentido de o pôr em
prática. Foi a alavanca que permi-
tiu ao Meneses e ao Artur Faustino
darem continuidade ao evento, com
a colaboração valiosa do Ferreira,
do Guilherme Patela, do Joaquim
Fernandes, do Carvalho e do infa-
lível Mário Valente, presidente da

Assembleia Geral e “velho” símbo-
lo das nossas escolas. Mas para
que conste, os precursores de tão
feliz iniciativa, foram o já referido
Guilherme Patela, o Tino Teixeira
(Fadista), o Ernesto Ferreira, o
Sebastião Leite (Tiãozinho), o Má-
rio Valente e o António Carvalho.

E enquanto se comia, foram
sorteados vários prémios, com a
costumeira algazarra. O presunto,
de muito bom aspecto, saiu ao
Mourão. Sortudo este Mourão, que
ganhou o prémio mais apetecido,
na verdadeira acepção da palavra.
Como não podem ganhar todos,
sugiro que da próxima vez o pre-
sunto seja sorteado já em sandes,
contentando assim muito mais
gente.

Está de parabéns a rapaziada
que uma vez mais e não me canso
de repetir pela 25.ª se reuniu em
número significativo, em fraterna
e alegre confraternização, para
reviver os inesquecíveis tempos de
escola, rever amigos, consolidan-
do amizades e matar saudades,
até da palmatória, que como es-
creveu Pessoa: “A criança eterna
acompanha-me sempre”.

Venha o próximo convívio, que
não vejo a hora dele chegar.

Precisa-se
Cozinheiro(a)

para restaurante no concelho de
Espinho c/ alguma experiência

Tlm: 916 471 616

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

Quiosque
CP

(Estação)

vende-se no
Posto

BP
(Rua 19)

vende-se no
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Na segunda-feira

Dois
traficantes
detidos

Elementos da Esquadra de Investigação Crimi-
nal da Divisão Polícias de Espinho detiveram, ao final
da tarde de segunda-feira, num espaço de estacio-
namento entre o Hotel Praiagolfe e o Centro Comer-
cial Solverde 1, dois presumíveis traficantes de
estupefacientes. Os indivíduos, que estavam a ser
alvo de investigação policial há já alguns meses,
acabaram por ser apanhados pelos agentes policiais,
que os detiveram e lhes apreenderam algumas
doses de heroína e dinheiro que, supostamente era
proveniente do tráfico de estupefacientes.

Os dois homens têm 41 anos e são residentes
em Espinho e em S. Félix da Marinha.

Os indivíduos foram presentes ao Tribunal Judi-
cial de Espinho, na terça-feira, que lhes decretou
como medida de coação a prisão preventiva, aguar-
dando o julgamento no Estabelecimento Prisional de
Custóias.

Manuel Proença

No Casino Espinho

Sofia Vitória
e Luís Figueiredo
encerram ciclo musical

Sofia Vitória e Luís Figueiredo, tocando
Chico Buarque, encerraram, esta sexta-feira e
sábado, um ciclo musical do Casino Espinho.
“Palavra de Mulher” é uma mescla de poesia e
música no feminino, que retrata o quotidiano
do amor como só Buarque sabe contar e a voz
de Sofia Vitória encontrou nos acordes do
piano de Luís Figueiredo o enlace perfeito para
textos de Eric Nepomuceno, José Miguel
Wesnick e Walderez de Barros e o carisma
brasileiro das canções de inquietude.

Foto IDALINA BESSA

Artérias
encerradas
ao trânsito

Em virtude das 12 Horas de
Karting, o trânsito na cidade de Es-
pinho será encerrado entre as 9
horas de amanhã e as 24 horas de
sábado.

“Durante este período os mora-
dores não terão acesso às suas ga-
ragens. Parque reservado aos resi-
dentes no quarteirão das ruas 26,
27, 28 e 29.”

Eis o quadro das artérias encer-
radas ao trânsito:

Ruas 19 e 23
(entre a Avenida 24 e a Rua 28);
Rua 26
(entre as artérias 19 e 27);
Rua 27
(entre a Avenida 24 e a Rua 26);
Avenida 24
(entre as artérias 27 e 19).

“Serão disponibilizadas passa-
gens  a l te rnat ivas  de  acesso
pedonal.”

Partida às 11
e chegada
às 23 horas

Eis os programa 8h/9h – recep-
ção das equipas, verificações ad-
ministrativas e sorteio dos karts;

9h05/9h35 – briefing com to-
dos os participantes da prova;

9h45/10h30 – treinos cronome-
trados;

10h40 – pré-grelha;
11h00 – partida;
23h00 – chegada;
23h15 – distribuição de prémios

em frente ao Centro Multimeios.

No sábado, ao longo de doze horas

Karting em pleno
centro citadino

Homologada pela Federação Por-
tuguesa, a prova 12 horas de Karting
em Espinho disputar-se-á no sábado,
no centro da cidade, em circuito urba-
no, num perímetro de 850 metros
(para uma largura que varia entre os
4,80 e 8,80 metros de acordo com o
código desportivo internacional e pres-
crições específicas e regulamentos téc-
nicos de karting.

Com karts exclusivamente forneci-

dos pelo Kart Club de Oiã, a realização
das 12 horas de Karting em Espinho
cinge-se a um máximo de 25 karts e
não haverá karts de substituição em
qualquer altura da prova.

Haverá somente uma sessão de
treinos cronometrados com a duração
de 45 minutos e apenas a melhor volta
de cada equipa será considerada para
a formação da grelha de partida e em
caso de empate… o desempate será

atribuído à equipa (mínimo de seis e
máximo de oito pilotos) que tenha
obtido a segunda ou a terceira melhor
volta (e assim sucessivamente).

A partida será da com o recurso à
bandeira do Município de Espinho.

Já anteontem, ao fim da tarde, o
presidente da Câmara promovera, em
pleno largo junto ao edifício muniicpal,
a realização sdas 12 Horas de Karting.

“Eu sempre pugnei por trazei even-
tos de qualidade para a nossa cidade e
este irá dinamizar do ponto de vista
social, económico e até mediático o
concelho. Trará muita gente a Espinho
e dinamizará, sobretudo, o comércio
local. Esta realização requer alguns
cuidados em termos de segurança, já
devidamente prevenidos e contamos
com a colaboração das nossas duas

corporações de bombeiros e da Policia
de Segurança Pública. E contamos ain-
da com patrocinadores, com destaque
para a Solverde, a quem agradecemos
a abertura que demonstrou para a
ajudar a montar este evento.”

No que concerne aos inconvenien-
tes…

“Naturalmente que trará alguns
confrangimentos em termos de acessi-
bilidade e de estacionamento. Toma-
mos algumas medidas preventivas, mas
naturalmente que não é possível orga-
nizar um evento destes sem que ele
tenha, de facto, alguns obstáculos,
algumas dificuldades.”

Por isso…
“Apelamos pois à compreensão de

todos os espinhenses.”
Lúcio Alberto
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O Governo Civil do Distrito de
Aveiro assinalou os seus 175
anos na sexta-feira, ao final da
tarde, com uma cerimónia
comemorativa na qual usaram
da palavra o governador civil,
José Mota, o presidente da
Câmara Municipal de Aveiro,
Élio Maia, bem como Manuel
Bóia, que proferiu
uma alocução alusiva
à “identidade aveirense”.

Na ocasião estiveram representa-
dos os municípios do distrito, juntas de
freguesia, organismos da administra-
ção desconcentrada do Estado, forças
de segurança, bem como antigos go-
vernadores civis.

O acto abriu o programa de come-
morações da efeméride que decorre-
rão até final do ano e que prosseguirá
no próximo dia 10 com um desfile de
quarenta bandas filarmónicas, na cida-
de de Aveiro, evento que será antece-
dido, na véspera, por uma palestra
sobre o tema “a música no passado, no
presente e no futuro!”

Na sua intervenção, o governador
civil de Aveiro recordou que “os gover-
nos civis nasceram em plena monar-
quia, sobreviveram à revolução repu-
blicana de 5 de Outubro, continuaram
no Estado Novo e são hoje um elemen-
to integrante do nosso sistema demo-
crático. A sua longevidade será,
porventura, o testemunho maior da
necessidade da sua existência”.

Sobre o presente, José Mota refe-
riu que “hoje muitos são aqueles que
questionam o papel dos governos civis
e muitos são os que têm decretado a
sua extinção”, mas…

“A própria Constituição impede
actualmente qualquer intenção de ex-
tinguir os distritos e os governos civis.
O actual quadro de funções e activida-
des do Governo Civil diz bem da vitali-
dade deste órgão. A representação do
Governo no âmbito do distrito, o papel
de coordenação no âmbito dos conse-
lhos distritais de segurança, segurança
rodoviária, protecção civil ou defesa da
floresta, são apenas alguns dos mais
importantes exemplos do trabalho que
aqui diariamente se desenvolve, trans-
versal aos diversos ministérios.”

Para o governador civil de Aveiro,
“a política do Governo, aliás, ao confiar
nos governos civis um novo quadro
alargado de competências – sobretudo
nas áreas da protecção civil, na defesa
da floresta, na segurança em geral, e
na segurança rodoviária em particular
– parecem vir mesmo em sentido con-
trário à consciência reinante nalgumas
cabeças que têm vindo a prever o fim
deste órgão.”

Por isso, entende José Mota que
“nesta data que hoje celebramos, é

“Homenagear o distrito e as suas gentes,
os dezanove municípios
e nossa identidade singular,
bem como todos aqueles que me antecederam
e que souberam encarnar o espírito de missão
orientado para o serviço público”

José Mota nas comemorações dos 175 anos do Governo Civil de Aveiro

importante que todos os aveirenses
tenham consciência do contributo e do
papel histórico do Governo Civil no
progresso do distrito e na afirmação de
uma identidade aveirense, que subjaz,
não obstante a diversidade sociológica
e geográfica do nosso território.”

O distrito de Aveiro “é hoje, 175
anos volvidos, uma marca relevante do
Portugal moderno” – sublinha José
Mota. “Trata-se de um distrito que liga
o Norte e o Centro de Portugal, abar-
cando ao mesmo tempo o quadro da
tutela de direcções regionais do Norte
e do Centro. No seu seio, existem cinco
nomenclaturas de unidades territoriais,
várias comunidades intermunicipais.
Por curiosidade, até no número de
dioceses isso se verifica, já que são
cinco, o número das que repartem o
território distrital. O distrito, como fa-

cilmente se depreende, é – no final de
contas – o grande pólo aglutinador de
toda esta diversidade. E devemo-nos
sentir orgulhosos por isso.”

José Mota considera que “é hoje
unanimemente reconhecida a afirma-
ção do nosso distrito nas mais diversas
vertentes do desenvolvimento, mercê
não só da dinâmica do nosso tecido
económico e das nossas instituições,
mas também da capacidade produtiva
evidenciada pelas nossas gentes” e
“vários são os exemplos que nos dis-
tinguem, mas deixem-me realçar a
Universidade de Aveiro, o desenvolvi-
mento tecnológico, as acessibilidades,
o Porto de Aveiro, a indústria, o turis-
mo, a nossa diversidade cultural ou a
pujança do nosso associativismo, são
hoje símbolos de uma região que se
projecta positivamente.”

Por isso, entende José Mota que
“num tempo como o nosso, que obriga
todos os portugueses a um redobrado
esforço de empreendedorismo, de ima-
ginação e de capacidade produtiva, é
importante que os aveirenses se
consciencializem das potencialidades
deste distrito e saibam, com optimis-
mo, preparar os tempos exigentes que
se aproximam” e “sejam quais forem
os modelos organizativos do território
que o futuro nos reserve, Aveiro tem
de ter consciência do papel e das
oportunidades que lhe cabem e saber
estar à altura dos diversos desafios
que sem quaisquer dúvidas esse mes-
mo futuro irá colocar.”

E enumerou alguns desses desafi-
os:

“Desde logo os desafios associa-
dos à modernização e à inovação,

enquanto factores potenciadores de
desenvolvimento; os desafios voltados
para as políticas que privilegiem a ju-
ventude, construindo-as, consolidan-
do-as, numa óptica de incentivo à
fixação dos jovens e construção de
renovadas identidades locais; os desa-
fios da educação, da valorização do
conhecimento e da cultura enquanto
motores de renovação de mentalida-
des e de surgimento uma nova
intelectualidade; os desafios da solida-
riedade enquanto elemento de coesão
social, atenuador de diferenças e pilar
de uma sociedade mais justa e equili-
brada; os desafios da economia, atra-
vés da realização de investimentos
públicos estratégicos e da atracção de
investimento privado; os desafios da
valorização das diferenças locais,
potenciando a riqueza cultural,
patrimonial e turística que nos distin-
guem e que ao mesmo tempo nos
identificam positivamente.”

José Mota acredita que “o futuro
tarará, certamente, reformas da admi-
nistração do território. A regionalização
surge-nos como uma inevitabilidade,
apesar das aguardadas dificuldades
quanto à definição de um modelo con-
ciliador e agregador que contribua para
a coesão e desenvolvimento do país.”

Mas “enquanto aguardamos, va-
mos desenvolvendo o nosso trabalho,
na consciência da importância da mis-
são do Governo Civil. Estamos certos
de que a celebração da longevidade
dos distritos e dos governos civis é um
tributo à própria sociedade e ao país;
com este modelo, com um outro qual-
quer modelo administrativo, a ênfase
terá sempre de residir na prossecução
do interesse público e na promoção
dos valores da igualdade, da liberdade
e da democracia.”

E em conclusão:
“Os órgãos administrativos são

feitos pelos momentos que se vivem e
pelos homens e mulheres que os vi-
vem. Ao celebramos o Governo Civil de
Aveiro e os seus 175 anos, estamos
também a celebrar a nossa história e
os caminhos que nos conduziram ao
dia de hoje. Esta sessão, para além de
homenagear o distrito de Aveiro e as
suas gentes, os 19 municípios e a
nossa identidade singular, homena-
geia também todos aqueles que me
antecederam que souberam encarnar
o espírito de missão orientado para o
serviço público, para o progresso, para
o bem-estar das populações e para o
desenvolvimento do País. Bem-haja a
todos os que souberam e puderam dar
corpo a essas intenções.”
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Comemoração dos 120 anos do clube com cerca de 650 pessoas

Num jantar que acolheu cerca
de 650 convidados, numa enor-
míssima tenda montada num dos
espaços contíguos ao Club House,
o Oporto Golf Club comemorou os
seus 120 anos e a Federação Por-
tuguesa de Golfe os 120 anos de
prática do golfe em Portugal. Tra-
tou-se de uma cerimónia memo-
rável que contou com a presença
de inúmeras figuras ligadas à mo-
dalidade e ao clube, bem como
com o secretário de Estado da
Juventude e do Desporto, Lau-
rentino Dias, o governador civil de
Aveiro, José Mota, o presidente

Ouro da Federação
para Manuel Violas
e Medalha de Mérito
Desportivo do Governo
para o Oporto Golf
O Oporto Golf Club assinalou no fim-de-semana os seus 120 anos. A efeméride foi assinalada com um

torneio evocativo, na sexta-feira e com uma noite de gala, na Club House, no sábado à noite e que

ficou marcada pela entrega de troféus e homenagens, bem como com a atribuição da Medalha de

Mérito Desportivo, a condecoração mais alta que o responsável pelo desporto no Governo pode

conceder a um clube, pelo secretário de Estado da Juventude e do Desporto, Laurentino Dias, ao

Oporto Golf Club. O presidente do Oporto Golf Club, Manuel Violas, foi condecorado pela Federação,

pelo presidente, Manuel Agrellos, com a Medalha da Ordem de Mérito Grau Ouro.

da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, o presidente da
Assembleia Municipal de Espinho
e deputado, Luís Montenegro, os
presidentes das juntas de fregue-
sia de Silvalde, Marco Gastão e de
Paramos, Américo castro, entre
outros.

O Oporto Golf Club começou
por distribuir os prémios relativos
aos torneios realizados na época
passada. Depois realizou-se um
jantar que foi precedido com a
projecção de um filme com a his-
tória do Oporto Golf Club e do
golfe em Portugal.

As diversas entidades presen-
tes tiveram a oportunidade de ofe-
recer ao clube alguns presentes,
dos quais destacamos dois: um
taco, com 120 anos, oferecido
pelos escoceses Paul Casely e Pa-
tricia Morrisson do Kilspindie Golf
Club (Escócia) e a réplica do pri-
meiro troféu conquistado por Jonh
Delaforce, pelo seu filho, Richard
Delaforce. Momentos de grande
emoção que antecederam o mo-
mento mais alto do dia, que foi a
entrega da Medalha de Mérito
Desportiva, pelo secretário de Es-
tado, Laurentino Dias, ao Oporto

Golf Club.
Laurentino Dias que fez saber

que teve “grande prazer de uma
vez mais acompanhar o golfe num
momento alto. Tenho procurado
acompanhar os esforços que a
Federação Portuguesa de Golfe
vem fazendo para dignificar e de-
senvolver o golfe nacional, dando
o crédito e o merecimento devido
aos grandes, mais ant igos e
prestigiados clubes de golfe do
País e, ao mesmo tempo, na pro-
cura de novos caminhos, de novos
desenvolvimentos do golfe, de
novos praticantes, de novas solu-
ções para fazer do golfe um des-
porto e uma modalidade mais pra-
ticada em Portugal”.

Por isso, para o secretário de
Estado, “estar na festa dos 120
anos do golfe e que são, ao mes-
mo tempo, os 120 anos do Oporto
Golf Club, mais do que um dever
é, para mim, um gosto. Significa
que este clube viveu durante três
séculos e que para chegar aqui,
provavelmente passou por muitos
momentos de grande alegria, êxi-
to e felicidade, mas também por
momentos de grande tristeza. Terá
passado por boas e más direc-
ções, por momentos melhores e
piores do País, mas se sobreviveu
é porque este clube e os seus
sócios foram capazes de o trazer
até hoje. Por isso, parabéns ao
clube, na pessoa do seu presiden-
te, Manuel Violas e a minha home-
nagem, em nome do Governo, a
todos quantos fizeram a história
destes 120 anos do Oporto Golf
Club”.

Para aquele membro do Gover-
no, “esta homenagem significa, tam-
bém uma esperança, que sei que
será realidade, de quem completa
120 anos e, também o sentimento
de uma responsabilidade de ser ca-
paz de prosseguir uma história e
uma realidade que façam honra a
estes 120 anos que vão para trás.

Creio que podem contar com a
vossa Federação Portuguesa de Gol-
fe, e poderão contar connosco na
perspectiva de podermos dar aos
velhos clubes de golfe de Portugal,
condições para poderem continuar
a desenvolver-se e fazer de Portu-
gal um país onde se jogue golfe por
portugueses”.

Laurentino Dias considera que
“o golfe é uma modalidade des-
portiva que tem uma enorme im-
por tânc ia  em Por tuga l  e  é ,
porventura, dos desportos prati-
cados em Portugal aquele que mais
valor económico traz para o País.
Todos sabem que entram em Por-
tugal, por ano, mais de 300 mil
pessoas e isto significa algo de
muito importante para as contas
públicas, para a indústria do turis-
mo e para o nosso desenvolvi-
mento”.

O secretário de Estado apelou
para “quem gosta de golfe, não
deve deixar de lutar para que os
praticantes de golfe em Portugal
não sejam menos do que os cerca
de 20 mil. Já há muitos campos e
melhores condições e esperamos
que seja possível, num futuro pró-
ximo, ter mais e melhores condi-
ções para que a família do golfe
aumente e para que os títulos dos
jovens sejam capazes de os lançar
no panorama europeu e na roda
mais alta do golfe internacional”.

Laurentino Dias deixou “uma
palavra de especial de carinho ao
embaixador de Portugal em Lon-
dres que ofereceu a todos o gesto
de estar presente. Sabe-se o quan-
to deve este clube à presença
inglesa em Portugal e àqueles que
o fundaram. A história não se es-
quece e a fundação deste clube
pode e deve servir para projectar
no tempo de hoje e no futuro uma
contínua boa relação entre Portu-
gal e a Inglaterra”.

Antes de dar início ao momen-
to mais alto, o secretário de Esta-
do fez questão de “dar os para-
béns aos campeões que pres-
tigiaram o nome deste clube nos
campeonatos nacionais”.

E concluiu a sua intervenção
com a entrega da Medalha de Mé-
rito Desportivo, “a condecoração
mais alta que o responsável pelo
desporto no Governo pode conce-
der a um clube”.

Manuel Violas:
“Poucas serão

as instituições nacionais
que se possam orgulhar
de um percurso secular
mas sempre coerente”

Na sua intervenção, o presiden-
te do Oporto Golf Club, Manuel Vio-
las, não escondeu a sua emoção e
começou com uma pequena nota
pessoal:

“Quis o destino, quiseram os
sócios do Oporto Golf Club, que
hoje, neste momento, fosse eu o
presidente do Oporto Golf Club. Não
saberei seguramente transmitir-lhes
a medida da honra que sinto e re-
ceio não conseguir, sequer ao me-
nos disfarçar, a intensidade das
emoções que me assaltam”.

Para Manuel Violas, “celebrar-
mos o centésimo vigésimo aniver-
sário do Oporto Golf Club festeja-
mos, sem dúvida, o aniversário de
uma grande instituição nacional. A
grandeza de uma instituição não
pode medir-se apenas pela dimen-
são do universo humano que a inte-
gra. A verdadeira grandeza de uma
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Prémios da época anterior
Taça 1.º Classificado 2.º Classificado

Aliança Diogo Rodrigues Mota Afonso Pires
Centenário (Nett) Manuel Silva Carvalho Adelino Ribeiro
Centenário (Gross) Adelino Ribeiro Thomas Perkins
Confraria Vinho do Porto Alfredo Henrique Andresen Guimarães João Ranito
Delaforce António Joaquim Torres Mário Reis
Dockery Miguel Teixeira Bastos Afonso Girão
Ellen Kendall Marta Vasconcelos Diana Archer Stuve
F. Nicolau de Almeida (Nett) Pedro Guedes de Almeida Thomas Perkins
F. Nicolau de Almeida (Gross) Thomas Perkins Adelino Ribeiro
Ireneu Paes José Granja Alfredo Almeida
Jubilee Eduardo Baptista / Pedro Guedes de Almeida António Jesus / Rosina Guedes
Manuel Agrellos Nuno Montenegro / José Rui Rodrigues Robert Perkins / Thomas Perkins
Neca Santos Elza Oliveira / Raimundo Oliveira Carlos Gomes / António Pinheiro Almeida
Kendall Paulo Ferreira Gonçalo Pinto
Pablito Elza Oliveira / António Fernando Oliveira Ana Furtado / Arnaldo Furtado
Paulo Reis José Granja João Magalhães
Portugueses Paulo Girão / José Maria Girão Fernando Nicolau de Almeida / José Maria Magalhães
Rabbit Box Alberto Rebelo António Luis Moutinho
Sebastião Soares Vitor Santos / Vasco Santos Miguel Teixeira Bastos / Álvaro Teixeira Bastos
Selby Luis Miguel Montenegro / Carlos Gomes Tiago Rodrigues / Miguel Teixeira Bastos
Skeffington (Nett) João Girão António Joaquim Torres
Skeffington (Gross) Miguel Teixeira Bastos João Magalhães
Spring Marta Vasconcelos / Thomas Perkins Isabel Pereira Silva / João Pedro Varela
Tait Marta Vasconcelos Elza Oliveira
Yeatman Afonso Freitas Tiago Rodrigues
Campeonato Club Seniores António Jesus António Oliveira Santos
Campeonato Club Júniores Tiago Rodrigues Francisco Almeida
Campeonato Club Senhoras Marta Vasconcelos Elza Oliveira
Campeonato Club Homens Tiago Rodrigues Manuel Alexandre Violas

Por despacho do secretário de Estado, Laurentino Dias

Governo reconhece
trabalho e prestígio
do Oporto Golf Club

O secretário de Estado da
Juventude e  do  Despor to ,
Laurentino Dias, atribuiu a Me-

dalha de Mérito Desportivo ao
Oporto Golf Club. Eis o conteúdo
do Despacho daquele membro do

Governo que atribui aquele título
ao clube espinhense:

“Considerando o contributo pio-
neiro do Oporto Golf Club na introdu-
ção e divulgação do golfe em Portu-
gal, que remonta a 1890, permitindo
constituir-se no mais antigo clube da
Península Ibérica e um dos mais anti-
gos na Europa.

Tendo em consideração a prática
da modalidade desde essa data, per-
mitindo que Portugal seja no mundo,
através da Taça Skeffington, o país
com uma competição internacional de
golfe mais antiga de forma ininterrupta
e, por esse facto, ter colocado o País
na história mundial do Golfe.

Atendendo ao papel deter-
minante no fomento do asso-
ciativismo desportivo, nomeada-
mente o contributo decisivo para
a criação da Federação Portugue-
sa de Golfe em 1949, tendo ao
longo da sua longa história pro-
porcionado o contacto com alguns
dos mais prestigiados jogadores
mundiais.

Reconhecendo o prestígio e a
valia dos resultados obtidos, que se
renovaram neste ano em que come-
mora o 120.º Aniversário, com base
num trabalho de formação que me-
rece louvor público, e permitiu que
obtivesse a titularidade de institui-

ção de utilidade pública e a Meda-
lha de Mérito Desportivo.

Considerando o importante pa-
pel do Oporto Golf Club na aproxima-
ção e na consolidação dos laços de
amizade e cooperação com a comu-
nidade inglesa radicada em Portugal,
cujas repercussões se fizeram sentir
ao nível do desenvolvimento econó-
mico e social.

Determina-se:
É concedida a Medalha de Honra

ao Mérito Desportivo ao Oporto Golf
Club, nos termos dos artigos 4.° e 6.°
do Decreto-Lei n.º 55/86, de 15 de
Março.

Lisboa, 23 de Setembro de 2010”.

instituição só pode aferir-se pela
análise da coerência do conjunto
de valores a que deu origem e
pela vitalidade com que os preser-
va. Ora, neste particular, permi-
tam-me a imodéstia de aqui afir-
mar que poucas serão as institui-
ções nacionais que se possam or-
gulhar de um percurso secular mas
sempre coerente, secular mas com
a vitalidade de quem quase aca-
bou de nascer”.

O presidente do Oporto Golf
Club não escondeu, pois, que
“orgulhamo-nos da nossa histó-
ria. Somos um clube com tradi-
ção. Somos um clube com memó-
ria. A memória de todos quantos o
serviram, e foram muitos ao longo
destes 120 anos, e que aqui
justificadamente quero homena-
gear. A memória de milhares de
pequenos e grandes episódios,
desportivos ou não, a que os nos-
sos sócios deram vida própria e
que vamos repetidamente recor-
dando nas nossas tertúlias de fim-
de-semana.

e�Sem o seu ines t imáve l
contributo de todos – e aproveito
também para agradecer a todos
os que comigo colaboraram ao
longo destes seis anos –, jamais
teria sido possível a construção
de um percurso que é o nosso
grande património de distinção.

E se para se ter memória é
preciso ter passado e este é tam-
bém o motor do nosso futuro. É
alicerçado numa história de 120
anos que queremos, muitas vezes
lutando contra a adversidade e

até a incompreensão, gerir com
sucesso o presente e sobretudo
assegurar o futuro. O futuro de
um Oporto sempre igual a si pró-
prio e fiel a raízes imortais mas
que saiba, como sempre tem sabi-
do, adaptar-se às exigências de
tempos que nos fustigam com

transformações vertiginosas”.
E prosseguiu:
“E que grande exemplo disto

mesmo eu tenho para vos dar. Se
me tivesse sido dado o privilégio
de escolher não poderia escolher
melhor. No ano dos 120 anos os
nossos jovens como que quiseram

prendar o seu clube com aqueles
que serão provavelmente os me-
lhores resultados de sempre de
um clube de golfe nacional con-
quistando um total de sete títulos
de Campeões Nacionais!”

E enumerou-os:
“Vice-Campeã Nacional Abso-

luta; Campeão Nacional de Jovens
Sub-12, Sub-14, Sub-16, Sub-18;
Campeão Nacional de Clubes Sub-
14 e Sub-18. E, finalmente, o
Oporto Golf Club sagrou-se há 15
dias Campeão Nacional de Clubes.
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Um título que perseguíamos há
mais de 10 anos! Na nossa equi-
pa, quase toda ela composta por
jogadores formados no Oporto,
as idades variavam entre os 14 e
os 22 anos.

E deixem que aqui lhes relate
uma pequena história:

Vi, no essencial estes mesmos
jogadores, chorarem as lágrimas
da derrota em duas finais conse-
cutivas. Vi, esta nossa equipa,
chorar a alegria da vitória há 15
dias. Sempre com enorme sereni-
dade e com o respeito pelos ad-
versários que só o nosso desporto
sabe cultivar. Vocês foram exem-
plares na hora da derrota e formi-
dáveis na vitória!

Que grande futuro terá o
Oporto Golf Club!”

Manuel Violas diz que “conti-
nuará, estou certo, a ser um dos
grandes alicerces do golfe nacio-
nal, que aqui nasceu, e para cujo
desenvolvimento continuaremos a
contribuir sempre que para tal
formos chamados. E também nes-
te caso, que melhor exemplo eu
aqui poderia citar. O Oporto Golf
Club cedeu um dos seus melhores
para liderar a Federação Portu-
guesa de Golfe.

Meu caro Maneia, e peço-te
que não leves a mal que nestas
circunstâncias te continue a tra-
tar assim, os 120 anos do golfe
nacional só poderiam ser presidi-
dos por o único sócio de mérito
individual da longa história do
nosso clube” – a homenagem do
presidente do Oporto Golf Club ao
presidente da Federação Portu-
guesa de Golfe, Manuel Agrellos.

“E neste ano de 2010, em que
a Federação que lideras empres-
tando-lhe todo o teu prestígio
nacional internacional e sobretu-
do o melhor do teu esforço, assu-
miu com inusitada coragem a can-
didatura de Portugal à organiza-
ção da Ryder Cup 2018, aqui
estamos e estaremos nós, se mais
não pudermos fazer, pelo menos
a prestar pública solidariedade a
tão arrojado empreendimento.
Acreditamos sinceramente no êxi-
to desta iniciativa que em boa
hora decidiste abraçar. A tua vitó-
ria será a nossa vitória. A vitória
do golfe nacional”.

Manuel Violas apelou, ainda,
ao secretário de Estado da Juven-
tude e do Desporto:

“Permita-me a ousadia de o
desafiar para que concentre uma
quota importante dos seus esfor-
ços na recta final desta candida-
tura. Garantimos-lhe que este
desporto tão nobre não se perde-
rá nem o envolverá, ao contrário
de outros, em enredos tão polé-
micos quanto estéreis.

O sucesso da candidatura por-
tuguesa trará incomensuráveis be-
nefícios a Portugal que se prolon-
garão durante anos e anos” – con-
cluiu.

Manuel Agrellos:
“Extraordinário palmarés
desportivo deste clube,

várias vezes
campeão nacional

e detentor de uma escola
de golfe de referência”

Por fim, o presidente da Fede-
ração Portuguesa de Golfe, Manu-
el Agrellos, no seu discurso, lem-
brou que “o ano de 2010 ficará
para sempre gravado na história
do golfe nacional como aquele em
que se comemoraram os 120 anos
da fundação do Oporto Golf Club,
à data designado por Oporto

Niblicks e, em consequência, 120
anos de prática organizada desta
modalidade desportiva em Portu-
gal. A relevância desta data pren-
de-se, naturalmente, com a co-
memoração da sua fundação, mas
também porque se trata do mais
antigo clube de golfe de Portugal
e o quarto mais antigo da Europa
Continental. É ainda neste clube
que  é  jogada ,  de  fo rma
ininterrupta, e desde 1891, a Taça
Skeffington, o nome do seu pri-
meiro presidente do clube, que é,
ao que se sabe, o mais antigo
troféu de golfe do mundo, jogado
de forma ininterrupta. Esta data
afirma ainda o golfe como um dos
mais antigos desportos pratica-
dos, de forma organizada, em
Portugal. A sua prática neste local
tem até mais de 120 anos e surge
indissociavelmente ligada à pre-
sença de uma comunidade britâ-
nica de comerciantes residentes,
usualmente ligados ao comércio
do vinho do Porto.

É a essa comunidade, britâni-
ca em primeiro lugar, que deve-
mos esta preciosa herança e à
qual se impõe o nosso enorme
reconhecimento”.

Manuel Agrellos recordou que
“desde cedo que o jogo se esten-
deu através deles a praticantes
nacionais, a partir dos anos 20 do
século passado. Da dedicação des-
tes pioneiros, ficou-nos o extraor-
dinário palmarés desportivo deste
clube, várias vezes campeão naci-
onal e detentor de uma escola de
golfe de referência. No ano em
que comemora 120 anos, o Oporto
Golf Club é o clube campeão naci-
onal e o clube vencedor do Cam-
peonato Nacional de Jovens. Es-
tes títulos falam por si, afirmando
o Oporto como um clube des-
portivo de excepção, detentor de
uma enorme vitalidade de que
muito me orgulho de ser um dos
seus sócios mais antigos.

É também ao Oporto Golf Club
que, em 1949, por despacho go-
vernamental em conjunto com
mais três clubes: Clube de Golf de
Miramar, Clube de Golf do Estoríl
e Lisbon Sports Club, se deve a
organização desportiva que hoje
existe, com a fundação da Federa-
ção Portuguesa de Golfe. É pois
também graças a ele que aqui
estamos reunidos hoje, neste en-
contro de amigos, único na histó-
ria do golfe nacional! E que regis-
tamos, com tanto agrado, esta
herança também única e preciosa.

Na senda deste legado, é só na
década de 60 que o golfe começa
a assumir um papel decisivo no
País, em particular no Algarve.
Pioneiros da indústria do golfe,
como John Stilwell e André Jordan,
Membro de Mérito da FPG, entre
tantos outros, encetaram naquela
década do século XX uma aventu-
ra que anos mais tarde, viria a
afirmar Portugal, e em particular
o Algarve, como um dos melhores
destinos de golfe do mundo”.

E, assim, para o presidente da
Federação Portuguesa de Golfe,
“hoje, 120 anos volvidos sobre os
primeiros passos, colocam-se im-
portantíssimos desafios ao golfe
nacional.

De uma matriz essencialmente
turística, dão-se agora, e final-
mente, os primeiros passos para a
construção de um parque de infra-
estruturas públicas de golfe, de
cariz não comercial, iniciada com
a Academia Municipal de Golfe de
Cantanhede. Aguarda-se, a pro-
pósito, a inauguração do Campo
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de Golfe Nacional, no Jamor, com
uma história tortuosa e triste e
hoje inexplicavelmente parado. A
par destes projectos, a FPG en-
contra-se a desenvolver e a apoi-
ar, através do seu gabinete técni-
co, inúmeros projectos, alguns já
em fase adiantada, que marcarão
inevitavelmente o golfe nacional
nos próximos anos.

Afirmando ainda uma maturi-
dade atingida no nosso País, re-
gistou-se este ano a candidatura
de Portugal à organização da Ryder
Cup 2018. Trata-se de um dos
mais extensos e relevantes desa-
fios alguma vez colocado aos res-
ponsáveis nacionais pelo despor-
to e pelo golfe em particular. Por-
tugal afirmou-se com uma sólida
candidatura, detendo um projec-
to excepcional, que mobilizou já
responsáveis políticos, institui-
ções, peritos e a população em
geral. Aguardamos, expectantes
e confiantes, uma decisão que pos-
sa dar a Portugal um especial pa-
pel no golfe mundial, marcando a
história da modalidade”.

Para Manuel Agrellos “são es-
tes, todos, motivos de orgulho e
determinantes desta nossa reu-
nião. Pretendemos reunir neste
evento de hoje, de alguma forma,
o golfe nacional, que envolve os
responsáveis políticos pelo des-
porto nacional, empresários, as-
sociações, clubes, profissionais, a
imprensa escrita e televisiva, a

Torneio 120 Anos

Manuel Alexandre Violas vitorioso
Manuel Alexandre do Couto Vi-

olas, do Oporto Golf Club, foi o
grande vencedor do Torneio 120
Anos, que assinalou o 120.º aniver-
sário do Oporto Golf Club. O jovem
golfista espinhense sagrou-se ven-
cedor em ‘gross’, com 37 pontos,
batendo Tiago Carneiro Rodrigues,
também do Oporto, que ficou com
a segunda posição (36 pontos).

Em ‘nett’, o grande vencedor
da prova foi José Paulo Carvalho
(40 pontos), seguido de Gilberto
Rachão e de António Graça, todos
com 40 pontos e todos do Oporto
Golf Club.

Note-se que participaram nesta
prova mais de duas centenas de joga-
dores que representaram diversos clu-
bes, nacionais e estrangeiros.

Eis as classificações:
Stableford Net – 1.º José Paulo

Silva Carvalho, do Oporto Golf Club,
40 pontos (16:24); 2.º Gilberto Pinto
Rachão, do Oporto Golf Club, 40
(19:21); 3.º António José Vieira Gra-
ça, do Oporto Golf Club, 40 (20:20);
4.º Carlos Cudell, do Oporto Golf Club,
38 (19:19); 5.º Miguel Agrellos Sousa
Pinto, do Oporto Golf Club, 38 (19:19);

6.º Afonso Dias Novais Freitas, do
Oporto Golf Club, 38 (20:18); 7.º
Serafim da Silva Rodrigues, do Oporto
Golf Club, 37 (17:20); 8.º Miguel
Sarmento Bastos, do Oporto Golf Club,
37 (18:19); 9.º João Maria Pontes, do
Oporto Golf Club, 36 (15:21); 10.º
João Pedro Maganinho, do Oporto
Golf Club, 36 (16:20).

Stableford Gross – 1.º Manuel Ale-
xandre Couto Violas, do Oporto Golf
Club, 37 pontos (18:19); 2.º Tiago
Carneiro Rodrigues, do Oporto Golf
Club, 36 (16:20); 3.º Miguel Sarmento
Bastos, do Oporto Golf Club, 35

(17:18); 4.º Francisco Guedes de
Almeida, do Oporto Golf Club, 35
(18:17); 5.º Hugo Miguel Rodrigues
Mota, do Oporto Golf Club, 34
(17:17); 6.º Ricardo Oliveira, do Vila
Sol, 33 (14:19); 7.º Afonso Pires, do
Oporto Golf Club, 32 (15:17); 8.º
João Magalhães, do Oporto Golf
Club, 32 (16:16); 9.º Thomas
Perkins, do Oporto Golf Club, 32
(19:13); 10.º José Paulo Silva Car-
valho, do Oporto Golf Club, 31
(12:19).

Manuel Proença

Federação e, naturalmente, os
sócios deste grande Clube. Pre-
tendemos ainda reunir os nossos
parceiros nesta caminhada, entre
mecenas, patrocinadores, a Asso-
ciação Europeia de Golfe, o R&A e
amigos de longa data de outras
federações e Clubes europeus. A
todos queremos pois, agradecer,
não só o estarem connosco hoje
nesta comemoração como todas
as contribuições que ao longo do
tempo têm dado para o desenvol-
vimento do nosso desporto”.

Manuel Agrellos fez questão
de deixar, entretanto, “um agra-
decimento muito especial ao BPI e
à Mercedes, nossos sponsors insti-
tucionais, mas que tiveram uma
contribuição determinante na re-
alização desta festa! Sem eles ela
não teria sido possível!”

E concluiu:
“Como será comemorar 240

anos de golfe em Portugal, passa-
dos que sejam mais 120 anos?!
Inimaginável mas, olhando para
trás, estou certo de quase nada
será como hoje! No entanto julgo
que o golfe continuará sempre
dentro do sector mais conserva-
dor do desporto e que continuare-
mos a ser um dos melhores desti-
nos do golfe do Mundo, mas não
me admiraria de que, por exem-
plo, no domínio da etiqueta, os
‘bleu jeans’ constituam possivel-
mente um sinal de insuportável
conservadorismo elitista!”

Manuel Proença
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cação, a quem os “bombeirinhos”
mostraram a sua bandeira e canta-
ram o seu próprio hino.

Um fim-de-semana a recordar com
momentos proporcionados por estes
jovens voluntários, sendo o primeiro
de muitos que o grupo de integração
da escola de infantes e cadetes dos
Bombeiros Voluntários de Espinho pro-
põe realizar.

Liliana Brandão

No sábado, o grupo de integração
da escola de infantes e cadetes dos
Bombeiros Voluntários de Espinho e
respectivos instrutores deslocaram-se
até ao castro ovil de Paramos, onde se
realizou um acampamento com muita
diversão e muitas actividades lúdico-
pedagógicas, tendo como objectivo o
grande espírito de equipa.

Para além da instrução, opor-
tunidade ainda para um jantar con-
vívio com os encarregados de edu-

Acampamento de infantes
e cadetes dos Bombeiros
Voluntários de Espinho
no castro ovil de Paramos

O Jardim-de-infância de Guetim
assinalou, no dia 22, o Dia Mundial
Sem Carros, com um conjunto de ini-
ciativas, entre as quais um pequeno
circuito dentro e fora da escola, para as
suas crianças. Os pequeninos levaram
os seus triciclos, trotinetas e bicicletas
para participarem num dia ani-
madíssimo que envolveu aquela comu-
nidade escolar e onde estiveram pre-
sentes alguns dos pais”.

Segundo a coordenadora do Jar-
dim-de-infância de Guetim, Ana Maria
Silva, “a ideia surgiu com a preparação
das nossas actividades para o mês.
Pretendemos, e conseguimos, incenti-
var e sensibilizar as crianças para a
iniciativa e elas transmitiram este sen-
timento aos pais, levando-os, tam-
bém, a participar”.

A coordenadora daquele Jardim-
de-infância confessa que ficou “sur-
preendida com a adesão das crianças a
esta iniciativa, pois tudo partiu de um
simples bilhete, de comunicação, para
os pais, informando-os do aconteci-
mento e solicitando que trouxessem os
triciclos, trotinetas e bicicletas. E hou-
ve um dos pais que construiu um carro
especial!”

Manuel Proença

No sábado, pelas 21h30, vai ser inaugurado o espaço da
Associação Spinu’Artes.  O grupo, dirigido pela professora
Graça Pereira já não é desconhecido dos espinhenses, asso-
ciado a pequenas iniciativas pontuais, como o flash mob de
apoio à selecção nacional ou a semana da criança, organizadas
na cidade de Espinho.

O Spinu’Artes abre agora portas na Rua 39, com espaço
próprio, constituído por vários profissionais e técnicos
especializados na área do teatro, animação cultural, música,
dança e ginástica.

Constituído por três áreas de intervenção, “Spinu’Sports”
– desporto, “Spinu’Events” – eventos “Spinu’Acting” – e
expressão dramática , “o projecto tem como principal objec-
tivo revolucionar as artes do espectáculo na cidade de
Espinho, proporcionando aos espinhenses frequentar activi-
dades de elite a um baixo custo.“

Nesta fase inicial as actividades desportivas disponíveis ao
grande público são a ginástica rítmica de exibição, ladie’s gym
(ginástica de manutenção), dança contemporânea, danças de
salão, ballet, hip-hope e dance music.

Na organização de eventos os principais serviços passam
pelas pinturas faciais, modelagem de balões, artes circenses,
animação de rua, animação turística e desportiva, ateliers e
workshops.

Isto sem esquecer a área de expressão dramática, através
da apresentação de vários projectos, como por exemplo a peça
“2º esquerdo trás”, apresentada a 24 de Setembro, na Junta
de Freguesia de Espinho.

“É um projecto inspirador e que promete dar que falar.”

Dia Mundial Sem Carros no Jardim-de-infância de Guetim Spinu’Artes – “o espaço
que faltava em Espinho”

Detidos
dois condutores
por excesso
de álcool
no sangue

A Polícia de Segurança Pública de
Espinho deteve, no domingo, dois
condutores por se encontrarem a
conduzir sob o efeito do álcool. Em
deles, de 50 anos, apresentava uma
taxa de alcoolemia de 2,38 g/l; o
outro, de 51 anos, acusou uma taxa
de alcoolemia de 1,56 g/l.

A PSP identificou no passado dia
20, à tarde, um jovem de 16 anos,
estudante, por posse de cerca de 4,5
doses de haxixe.

Entretanto, na passada semana,
a Esquadra de Trânsito da Divisão
Policial de Espinho registou dez aci-
dentes de viação, dos quais resulta-
ram quatro feridos ligeiros e levan-
tou 118 autos de contra-ordenação,
por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença
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“Se há alguma coisa que me distingue
dos meus camaradas de partido que
estão a concorrer à Federação de Aveiro
do Partido Socialista, dos quais sou
amigo e tenho apreço, tem a ver com uma
postura e filosofia de trabalho prático e
um conjunto de objectivos que passam,
sobretudo, pela valorização do Partido
Socialista a nível distrital.”

“Não tenho objectivos marcados para
poder avançar na carreira política porque
não há carreiras políticas. Temos é de
estar disponíveis para aquilo que o
partido precisar de nós. E se o partido
precisar que eu abra a porta da sede,
estarei disponível para o fazer.”

“Pretendemos construir uma Federação interventiva,

que esteja ao serviço dos militantes, dos

nossos autarcas eleitos (tanto os que estão no poder

como os que estão na oposição).”

“Queremos ter um parido forte e no qual os nossos

militantes se identifiquem e que gostem de participar.”

“Conto com o apoio do Afonso Candal, actual presidente

da Federação de Aveiro do Partido Socialista,

do Governador Civil de Aveiro, José Mota, da Directora

do Centro Distrital de Segurança Social, Helena Terra

e do Secretário de Estado da Saúde, Óscar Gaspar.”

– Quais são as suas principais
propostas para os militantes do Partido
Socialista de Aveiro?

“Proponho, desde logo, uma nova
filosofia de trabalho para a Federação
de Aveiro do Partido Socialista. Preten-
demos construir uma Federação
interventiva, que esteja ao serviço dos
militantes, dos nossos autarcas eleitos
(tanto os que estão no poder como os
que estão na oposição), que faça uma
verdadeira representação do partido
ao nível distrital e que contribua para a
expansão dos princípios e dos valores
do partido no distrito – da liberdade,
tolerância e democracia. Queremos ter
um parido forte e no qual os nossos
militantes se identifiquem e que gos-
tem de participar. A nossa filosofia é,
essencialmente, de trabalho prático a
nível distrital, a nível organizativo e
que permita que o partido possa criar
condições para em 2013 termos me-
lhores resultados do que no passado”.

– Com três candidatos, porque
razão decidiu candidatar-se à presi-
dência da Federação de Aveiro do Par-
tido Socialista? Foi mesmo um impulso
do Afonso Candal?

“Há três razões que me levaram a
decidir candidatar-me à Federação de
Aveiro do Partido Socialista. Natural-
mente que, o facto de ter apoios e de
ter pessoas que me incentivaram a
avançar, foi um factor determinante. O
Afonso Candal, actual presidente da
Federação de Aveiro do Partido Socia-
lista é disso exemplo. Mas há outros
apoios importantes como é o caso do
governador civil de Aveiro, José Mota,
a directora do Centro Distrital de Segu-
rança Social, Helena Terra, o secretá-
rio de Estado da Saúde, Óscar Gaspar,
e um conjunto relevante de pessoas a
nível do distrito de Aveiro e que tenho

muito orgulho que me acompanhem,
nomeadamente muitos militantes anó-
nimos. Porém, para além disto, há dois
factores: o meu conhecimento do dis-
trito e da sua realidade, pois trabalho
no Governo Civil de Aveiro há cinco
anos o que me permite ter hoje um
conhecimento muito vasto quer a nível
sociológico, quer do ponto de vista
geográfico pois conheço-o de lés-a-
lés. Conheço as pessoas e os militantes
do Partido Socialista, pois faço parte
dos órgãos distritais do partido. Te-
nho, portanto, o conhecimento que
me permite criar o tal segundo facto�r
que consiste numa ideia de uma filoso-
fia de trabalho que acho ser a adequa-
da e que melhor se enquadra nos
interesses do partido a nível distrital.
Se há alguma coisa que me distingue
dos meus camaradas de partido que
estão a concorrer à Federação de Aveiro
do Partido Socialista, dos quais sou
amigo e tenho apreço, tem a ver com
uma postura e filosofia de trabalho
prático e um conjunto de objectivos
que passam, sobretudo, pela valoriza-
ção do Partido Socialista a nível distrital.
Não estou nisto por qualquer questão
de ambição pessoal para poder ocupar
algum cargo em Lisboa! Não é isso que
me move nesta campanha”.

– Não tem mesmo qualquer ambi-
ção em chegar a deputado? Ou o seu
alvo político será, novamente, a Câma-
ra Municipal de Estarreja?

“Fui candidato à Câmara Municipal
de Estarreja e sê-lo-ei, novamente, se
o Partido Socialista estiver interessado
porque me habituei, não só a fazer as
coisas por gosto, mas também a sentir
verdadeiramente a necessidade do
partido e da nossa presença quando
isso é necessário. Fui necessário em
Estarreja há um ano e se acharem que

sou necessário daqui a três anos, irei,
uma vez mais, a esse combate. Se
alguma ambição terei, isso passará por
ir a eleições, novamente, a Estarreja”.

– Pretende, então, ficar no distrito
de Aveiro?

“Acho que, neste momento, é ne-
cessário que as pessoas fiquem no
distrito de Aveiro, sobretudo quem vai
coordenar este partido. Há um traba-
lho prático e diário para ser feito no
distrito de Aveiro e este partido não
pode ser comandado através de um
controlo remoto de Lisboa. Não sou
daqueles que andei a correr atrás de
um objectivo como se este estivesse
pendurado à frente da cabeça. Habi-
tuei-me a que no partido nós temos de
estar sempre disponíveis e para aquilo
que o partido precisar de nós. Quando
tinha 19 anos e me inscrevi no Partido
Socialista, nunca pensei que viesse a
ser vereador da Câmara Municipal de
Estarreja durante oito anos! Não ima-
ginava, nessa altura, que poderia vir a
integrar o Secretariado Distrital, como
veio a acontecer! Não imaginava que
poderia vir a ser adjunto e, depois,
chefe de gabinete do Governador Civil
de Aveiro! Não tenho objectivos mar-
cados para poder avançar na carreira
política porque não há carreiras políti-
cas. Temos é de estar disponíveis para
aquilo que o partido precisar de nós. E
se o partido precisar que eu abra a
porta da sede, estarei disponível para
o fazer. Ao servir o partido estou a
servir os valores que eu defendo. E se
o partido precisar que eu vá embora,
humildemente o farei”.

– Qual o apoio que irá pedir aos
militantes do Partido Socialista em Es-
pinho?

“Os militantes do Partido Socialista
de Espinho merecem-me todo o res-
peito. Merecem o respeito redobrado
porque nas últimas eleições aconteceu
um fenómeno que ninguém estava à
espera – o Partido Socialista não ter
vencido a Câmara Municipal de Espi-
nho, o que aconteceu por uma unha
negra. Houve questões que, todos
sabemos, ainda não estão devidamen-

te esclarecidas! A grande prioridade
que temos para Espinho é vencer as
eleições autárquicas dentro de três
anos e tentar explicar aos espinhenses
e aos militantes do Partido Socialista
que depois da obra excepcional que foi
feita pelo José Mota em Espinho, tra-
tou-se de uma situação de absoluta
injustiça ele não ser reconduzido nes-
sa eleição. Temos de trabalhar com os
militantes e o partido em Espinho no
sentido de recuperar a autarquia e
temos dois anos para o fazer! Como
não há eleições é a altura de fazermos
esse trabalho e de estarmos junto dos
militantes de Espinho para sabermos
quais são os problemas que ali existem
e podermos, enquanto Federação, dar
a ajuda necessária para que esse ob-
jectivo venha a ser cumprido. Isto
aplica-se a Espinho e aos outros muni-
cípios. Há presidentes de câmara que,
legalmente, não poderão recandidatar-
se. Há uma mudança de ciclo que o
Partido Socialista terá de aproveitar.
Para aproveitar as oportunidades tere-
mos de preparar muito bem essas
oportunidades”.

– É este trabalho que irá levar a
peito se for eleito para a presidência da
Federação de Aveiro do Partido Socia-
lista?

“É a defesa da bondade das pro-
postas do Governo, tentando articula-
las com os interesses das populações.
Há aqui um desfasamento muito gran-
de entre aquilo que os militantes sen-
tem e o que o Governo determina. Há
que criar uma união entre estas duas
questões. E, por outro lado, ter a
presença física junto dos militantes – ir
às secções e estar com as pessoas. No
fundo é fazer no Partido Socialista
aquilo que fazemos no Governo Civil de
Aveiro, que é andar numa roda-viva
diária junto das pessoas. Eu estou
habituado a isso e gosto muito de o
fazer. Proponho-me fazer isso e criar
um quadro de relacionamento com os
nossos autarcas e com o partido a nível
local, no sentido de criarmos condi-
ções para ganharmos o maior número
de câmaras e juntas de freguesia, já
nas próximas eleições de 2013”.

– Se ganhar as eleições para a
presidência da Federação de Aveiro do
Partido Socialista vai trabalhar com
todos os outros candidatos?

“Conto, naturalmente, com eles,
pois são pessoas amigas, que respeito
e que têm o seu valor bem demonstra-
do dentro do Partido Socialista. Estas
eleições demonstram a vitalidade do
partido, mas nada me move contra os
meus camaradas de eleições e que
partilham os mesmos valores socialis-
tas que eu partilho. Aquilo que nos
distingue é, de facto, uma orientação
diferente e diversa do que são as
necessidades actuais do Partido Socia-

lista. Tenho uma orientação muito
vocacionada para o trabalho prático,
com a presença junto dos militantes e
da organização do próprio partido e
outros terão outro tipo de ambições,
legítimas, que passam por ser deputa-
do mas que, em meu entender, não é
o que interessa, neste momento, ao
Partido Socialista. Temos de deixar de
lado os nossos interesses mais pesso-
ais e olharmos um pouco, tendo este
espaço de tempo de dois anos, para
este trabalho”.

– Qual o tipo de ligação que preten-
de com o Partido Socialista a nível
nacional?

“Pretendo uma ligação permanen-
te, sobretudo para chamar a atenção do
partido e do Governo acerca das melho-
res propostas para o Distrito de Aveiro,
defender, acerrimamente, aquilo que é
necessário para este distrito e repre-
sentar todos os aveirenses que se iden-
tificam com o Partido Socialista junto do
Governo e, ao mesmo tempo, tentar
criar condições para explicar aos socia-
listas aveirenses a bondade das propos-
tas do nosso Governo, dando-lhes, tam-
bém, argumentos, para que eles sejam
os verdadeiros defensores do partido e
do Governo no nosso distrito. Os mili-
tantes, quer queiramos, quer não, são
os primeiros pilares de defesa do nosso
Governo do Partido Socialista. E se não
forem os militantes os primeiros a acre-
ditarem na bondade das propostas do
Governo e a serem os primeiros a trans-
mitir as críticas para que possamos
corrigir o que está mal, eles próprios são
os primeiros a sentirem-se excluídos. E
isso nós não queremos! Queremos que
eles sintam que a sua voz faz-se ouvir
dentro do Partido Socialista. Acho que
tenho a ideia mais concreta de como
estas coisas se fazem”.

– E com os deputados do Partido
Socialista?

“Os deputados são um elo muito
importante. Por isso entendo que não
vale a pena andarmos com a ilusão de
que o presidente da Federação de
Aveiro do Partido Socialista em Lisboa
resolverá tudo. Se houver a necessida-
de de se resolverem as coisas, há as
vias normais para isso. Os nossos
deputados estão lá para servir os inte-
resses de Aveiro. O próprio Afonso
Candal, que é um excelente deputado,
já demonstrou que, com o seu traba-
lho, é possível fazer muita coisa por
Aveiro. O Afonso Candal e a Câmara
Municipal de Espinho (a grande pro-
motora da obra), conseguiram o
enterramento da linha. Todos os gran-
des investimentos do Governo em
Aveiro tiveram uma marca indelével do
Afonso Candal. Por isso, tenho muito
orgulho em tê-lo como meu apoiante”.

Manuel Proença

Fernando Mendonça, candidato à presidência da Federação de Aveiro do PS

“Há um trabalho prático e diário
para ser feito no distrito de Aveiro
e este partido não pode ser comandado
através de um controlo remoto de Lisboa”
Está na recta final a campanha para as eleições para a presidência
da Federação de Aveiro do Partido Socialista. Fernando Mendonça
é um dos candidatos que se perfila para o acto eleitoral
que irá decorrer no dia 8 de Outubro dentro de todas as comissões
políticas concelhias. Em entrevista ao jornal Defesa de Espinho,
Fernando Mendonça, actual chefe de gabinete do governador civil
de Aveiro traça as principais linhas da sua candidatura.
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A propósito do acidente ocorrido
recentemente na linha férrea entre a
zona do apeadeiro de Silvalde e a
extremidade sul do túnel/estação, os
deputados bloquistas Heitor de Sousa
e Pedro Filipe Soares questionaram o
Ministério das Obras Públicas, Trans-
portes e Comunicações sobre a “falta
de segurança no túnel ferroviário de
Espinho” que “não é acessível às viatu-
ras de socorro.” Em caso de acidente,
incêndio ou outro tipo de emergência,
“os bombeiros ou a protecção civil só
conseguem circular no túnel a pé,
através de escadas, por onde serão
obrigados a evacuar possíveis vítimas,
mesmo que feridas e em maca” e “o
plano de emergência integrado do tú-
nel e do apeadeiro, comprova que os
acessos de emergência são apenas as
referidas escadas.”

A Comissão Coordenadora Distriral
do Bloco de Esquerda considera este
caso “preocupante” para a segurança

dos passageiros e “põe em causa o
trabalho e a vida das equipas de socor-
ro” que poderão ter de actuar em
situação de emergência.

“A situação adquire proporções ain-
da mais graves se atendermos ao facto
de existirem saídas de emergência ape-
nas de um dos lados do túnel. Estra-
nha-se, portanto, que nunca tenha
sido equacionado ou realizado um si-
mulacro de evacuação de um comboio
parado no túnel, por exemplo em cha-
mas, tendo a evacuação de se realizar
do lado das saídas de emergência da
composição que, neste caso, é o poen-
te. A possível existência deste cenário
obrigaria as pessoas a percorrer várias
dezenas de metros num piso altamen-
te irregular até chegar à saída mais
próxima; sendo essa hipótese penosa
para crianças, idosos ou pessoas com
mobilidade reduzida.”

Por seu turno, a Coordenação
Concelhia do Bloco de Esquerda cons-

tata que o acidente “deixou ver a
fragilidade do socorro assente na
Refer que só colocou meios no local
três horas após o acidente; até lá os
bombeiros nada puderam fazer por
falta de meios de socorro específi-
co.”

O BE de Espinho nota que “este
acidente foi constituído por um dos
cenários mais simples”, sublinhando…
“Situação mais grave poderia ter ocor-
rido no caso de descarrilamento em
que fosse necessário transportar feri-
dos a pé pelos bombeiros, ou mesmo
no caso de incêndio. Neste cenário e na
incapacidade de colocar uma viatura a
lançar espumífero, um incêndio de
maiores proporções não teria possibi-
lidades de boa resolução com os bom-
beiros a carregar extintores a pé.”

O Bloco de Esquerda faz, entretan-
to, uma pequena retrospectiva:

“A 23 de Julho, António Regedor,
dirigente dos Bombeiros de Espinho e

membro da Assembleia Municipal, e
Arcelina Santiago, da Comissão Muni-
cipal de Segurança, reuniram com as
duas associações de bombeiros e com
os comandos dos dois corpos de bom-
beiros de Espinho para tomarem co-
nhecimento da capacidade de resposta
dos bombeiros como parte componen-
te da Protecção Civil e da Comissão
Municipal de Segurança. Já nessa data
foi referida a preocupação quanto ao
socorro no túnel, e a necessidade de
uma viatura específica para o socorro
em túnel, e a verificação de que é a
Refer que possui os meios de socorro.”

E em nota de rodapé:
“Consideramos que a autarquia

deve ponderar a situação e provi-
denciar as melhores condições de
modo a dar resposta atempada e
eficaz a situações como esta ou pio-
res, zelando, desta forma, pela se-
gurança e bem estar dos cidadãos
espinhenses.”

Deputados Heitor de Sousa
e Pedro Filipe Soares,
Distrital e Concelhia
do Bloco de Esquerda
e a “falta de segurança”
no túnel ferroviário

“Preocupante para
a segurança dos passageiros
e põe em causa o trabalho
e a vida das equipas de socorro”

A alameda
engavetada

A preocupação central, no que
respeita ao desenvolvimento da cida-
de, prende-se naturalmente com a
urbanização da área criada com o
enterramento da linha férrea.

Para o efeito, bem, mas muito
tardiamente, o executivo anterior deu
sequência às reivindicações, nomea-
damente da Associação Cívica, reali-
zando um concurso internacional para
o respectivo aproveitamento urbanís-
tico.

Ao que se sabe, houve várias
propostas concorrentes e o júri apre-
ciador era composto por um conjunto
alargado de especialistas de reputa-
ção inquestionável, avalizado pela
Ordem dos Arquitectos.

Assim, foi escolhida uma proposta
que foi dada como vencedora, com
todas as consequências e responsabi-
lidades inerentes e previstas no res-
pectivo concurso.

Entretanto, com a entrada em
funções do novo executivo, logo fo-
mos avisados que não havia dinheiro
para nada, nomeadamente para se
iniciar a construção imediata do pro-
jecto vencedor. Tivemos a informação
de grandes responsabilidades finan-
ceiras deixadas pela “governação”
socialista ainda não devidamente sus-
tentadas e avaliadas pela proclamada
auditoria que, estranhamente, nunca
mais é concluída.

Com estas notícias cuidadosamen-
te geridas, acabamos por saber, atra-
vés de uma entrevista concedida pelo
Sr. Presidente da Câmara a outro
jornal da terra, que o tal projecto
vencedor iria ser reavaliado.

Ora bem, dado o hermetismo que
caracteriza a actual presidente, so-
mos obrigados a decifrar o que quere-
rá dizer com a tal reavaliação.

Primeira conclusão é que o tal júri
muito qualificado escolheu um pro-
jecto pouco qualificado, já que o Sr.
Presidente, com os seus elevados co-
nhecimentos na matéria, considera
que o projecto tem que ser reavaliado.

Mas verdadeiramente, o mais pro-
vável é que o tal projecto não seja
jamais construído! Nem amanhã, nem
daqui a cinco anos, a dez, ou a vinte.
Para o efeito não interessa a qualida-
de da solução urbanística e o argu-
mento da falta de dinheiro é até muito
conveniente. O que interessa é que
outros interesses impõem outras so-
luções que, eventualmente, no tal
concurso, foram preteridas.

Concluindo, o projecto escolhido
através de um processo que, depois
de muita pressão, foi conduzido com
transparência e sem influências políti-
cas, vai ser definitivamente “enga-
vetado” para dar lugar, quando estra-
tegicamente se proporcionar, a uma
solução que esteja de acordo com os
interesses de algum “desinteressado”
e empenhado apoiante do novo “regi-
me”.

Por muito que a lamente, esta é a
minha convicção!

PS: Este projecto vai naturalmen-
te para a mesma gaveta onde reside o
já “falecido” estádio municipal e ou-
tros projectos que também foram
objecto de concurso público e que
outrora tiveram o mesmo destino. Se
lá houver espaço... é claro!

“Os rostos vivos
da República”
(hoje)
no Multimeios

Conforme o jornal Defesa de
Espinho já divulgou, Maria José
Rita estará hoje à noite, no Centro
Multimeios, “à conversa” com Mar-
garida Pinto Correia.

“Os rostos vivos da República”,
eis o tema que será animado por
momentos de dança com o núcleo
Move’in-mérito e a Escola de Baila-
do Giselle e de música com “2 p’ra
Jazz”.

Os alunos da escola na Escola
Básica e Secundária Domingos Capela
irão assinalar o primeiro Centenário da
Implantação da República, “relem-
brando este momento importante da
História nacional”.

Sob a coordenação dos professo-
res de História (Departamento de Ci-
ências Sociais e Humanas), no dia 4 de
Outubro, no intervalo das 10 horas, vai
ser assinalada esta data histórica com
a recriação do famoso discurso de José
Relvas, da varanda da escola e do
hastear da bandeira nacional.

Os alunos irão também lançar ba-
lões com uma mensagem e toda a
comunidade educativa irá cantar o hino
nacional.

E se no quarto dia de Outubro, na
Escola Básica e Secundária Domingos
Capela, será feita a aclamação da Re-
pública, no dia 6, na biblioteca escolar,
será repetida a dramatização do mo-
mento em que Carolina Beatriz Ângelo
conseguiu votar. Recorde-se que esta
dramatização já foi feita na Biblioteca
Municipal, a 28 de Maio, aquando do
aniversário do referido acto eleitoral.

“Vamos fazer História
na nossa escola!”
(Domingos Capela)

Aurora Morais
e Liliana Ferreira
na candidatura
de Manuel Alegre

As espinhenses Aurora Morais
e Liliana Ferreira foram as escolhi-
das pela candidatura de Manuel
Alegre à Presidência da República,
respect ivamente ,  mandatár ia
concelhia e directora concelhia de
campanha.

Manuel Alegre é o candidato a
Presidente da República apoiado
pelo Partido Socialista e pelo Bloco
de Esquerda para as eleições a
realizar no próximo ano.
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Taça de Portugal
a 17 de Outubro

Sporting
de Espinho
recebe
Pontassolense

A equipa de futebol sénior do
Sporting Clube de Espinho vai rece-
ber o conjunto madeirense do
Pontassolense (II Divisão, Zona Nor-
te), no dia 17 de Outubro, pelas 15
horas, no Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, em jogo da III
Eliminatória da Taça de Portugal. O
sorteio realizado na segunda-feira,
na sede da Federação Portuguesa de
Futebol, em Lisboa, ditou que os
espinhenses defrontassem aquela
equipa insular.

O sorteio contou com a presença
de 64 clubes, entre os quais os clubes
da Liga Zon Sagres (I Liga), que irão
fazer a estreia nesta prova.

Os encontros da III eliminatória
irão disputar-se a 16 e 17 de Outubro.

Eis o resultado do sorteio:
Gil Vicente (II Liga)-Vitória de

Setúbal (I Liga); Anadia (II Divisão)-
Feirense (II Liga); Operário (II Divi-
são)-Moreirense (II Liga); Varzim (II
Liga)-Gondomar (II Divisão); Estoril
(II Liga)-Sporting (I Liga); FC Porto (I
Liga)-Limianos (III Divisão); Santa
Maria (III Divisão)-Penalva do Caste-
lo (III Divisão); Merelinense (II Divi-
são)-Farense (II Divisão); Mirandela
(III Divisão)-Beira Mar (I Liga); Benfica
(I Liga)-Arouca (II Liga); Paços de
Ferreira (I Liga)-S. João Vêr (III Divi-
são); 1.º Dezembro (III Divisão)-Sp.
Braga (I Liga); Sp. Espinho (II Divi-
são)-Pontassolense (II Divisão); Atlé-
tico (II Divisão)-Macedo de Cavalei-
ros (II Divisão); Carregado (II Divi-
são)-Fátima (II Liga); Tirsense (II
Divisão)-Sampedrense (III Divisão);
Tourizense (II Divisão)-Aliados de
Lordelo (II Divisão); Pinhalnovense
(II Divisão)-Fafe (II Divisão); Leixões
(II Liga)-Mafra (II Divisão); Mon-
dinense (III Divisão)-Coimbrões (II
Divisão); Naval (I Liga)-Marítimo (I
Liga); Lagoa (II Divisão)-Torreense
(II Divisão); Vitória de Guimarães (I
Liga)-Malveira (III Divisão); Ribeirão
(II Divisão)-Belenenses (II Liga);
Cesarense (II Divisão)-Académica de
Coimbra (I Liga); Nacional da Madeira
(I Liga)-Padroense (II Divisão);
Bombarralense (III Divisão)-Lou-
letano (II Divisão); Portimonense (I
Liga)-Cinfães (III Divisão);

Juventude de Évora (II Divisão)-
Santa Clara (II Liga); União de Leiria
(I Liga)-União da Madeira (II Divi-
são); Sertanense (II Divisão)-
Olhanense (I Liga); Rio Ave (I Liga)-
Estrela de Vendas Novas (III Divi-
são).

Tendo sido convidada para substi-
tuir o Ramaldense no Troféu dos Cam-
peões, a Académica de Espinho apro-
veitou para queimar mais uma etapa
na preparação para o principal objecti-
vo que é o Campeonato Nacional de

União de Lamas 2-Académica de Espinho, 1

Derrota injusta
no Troféu dos Campeões
de hóquei em campo

hóquei campo que começa no próximo
fim-de-semana.

Mas este jogo também teve a sua
história com os mochos a dominar o
lamas em todos os aspectos no primei-
ro tempo e foi sem surpresa que João

Oliveira numa brilhante jogada indivi-
dual coloriu o marcador para os
espinhenses. Ainda no decorrer deste
período Hugo Gonçalves surgiu isolado
na cara do guardião contrário mas este
foi mais eficaz.

O segundo tempo trouxe um lamas
mais compacto e que cedo chegou à
igualdade através de um canto curto.
Assim se entrou num jogo aberto com
ambas as equipas a procurar a vitória
que lhes asseguraria a presença no dia
seguinte no jamor. Apostando mais no
contra ataque os academistas tentar
tudo para desfazer o empate e foi
desse veneno que “bebeu” quando
sofreu o golo dos lamecenses a quatro
minutos do fim e quando já todos se
preparavam para o prolongamento.

Ganhou a equipa que foi mais
feliz num jogo que foi muito bem
disputado mas com uma arbitragem
sem nível.

Jogaram e marcaram pela Aca-
démica de Espinho: Márcio Marques,
Ângelo Marques, Zé Catarino (cap),
Luís Vieira, Hugo Gonçalves, Hugo
Branco, João Oliveira (1), Ricardo Vieira,
Igor Ferreira, Paulo Santos, Rui Sá e
Pedro Gonçalves.

Treinador: Justino Pereira.
No sábado, a Académica de Espi-

nho defronta o Carris, em Lamas, as
14h30, na abertura do Campeonato
Nacional e desloca-se no dia 5 de
Outubro a Lisboa para defrontar o
Futebol Benfica, em jogo da segunda
jornada.

José Carlos Teixeira, a propósito da Corga jogar em Silvalde

“Sempre
defendi
este caso”

Do anterior presidente do Conse-
lho Desportivo da Vila de Silvalde
(CDVS), José Carlos Teixeira, recebe-
mos uma nota de resposta à notícia
publicada em anterior edição, com
declarações do actual presidente, Sér-
gio Carvalho, sobre a Corga de Silvalde
poder disputar, a partir deste ano, os
jogos em casa no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo da
Seara, em Silvalde.

Eis o conteúdo do texto enviado
por José Carlos Teixeira:

“Ao surgir a notícia transmitida
pelo semanário Defesa de Espinho,
sobre o factor casa da Associação Corga
de Silvalde, ter sido finalmente, conse-
guido no campo da sua Freguesia,
cumpre-me informar o seguinte:

1 – Sem qualquer demagogia ou
populismo quero vincar que ao contrá-
rio do que foi publicado, sempre defen-
di este caso, desde que assumi fun-

ções no CDVS e a prova estão nos
documentos trocados entre o CDVS e
a AFPCE que aqui publico pois estão
nos arquivos do CDVS;

2 – Congratulo-me também com a
resolução deste caso sem antes esque-
cer dos que mais debateram por esta
situação em que a Corga se encontra
presentemente, foram pois o senhor
António Loureiro e actualmente o se-
nhor José Ruivo em épocas diferentes
presidentes deste clube, que comigo
encetaram algumas reuniões com o
presidente da AFPCE, sempre obtendo
como resposta uma negação ao pedido
que agora nos mesmos moldes foi
concretizado;

3 – Quanto à AFPCE, não me es-
panta a forma rápida e fácil com que
finalmente resolveu este assunto pen-
dente à alguns anos, pois o volte-face
a meu ver, está relacionado com uma
nova situação análoga à da Corga,
envolvendo um clube da Freguesia de
Anta, pois a Associação Desportiva de
Anta sempre teve mais peso que o
CDVS, porque está e sempre esteve
directamente representada em sede
de Assembleia da AFPCE ao contrário
do CDVS;

4 – O que foi feito, nos últimos
anos pelo desporto de Silvalde, fala por
si e tenho a certeza que o senhor
presidente da Junta de Freguesia de
Silvalde vai melhorar, continuando a
apoiar as colectividades sem lhes reti-

rar os apoios por estas conseguidos,
com perseverança e atitude na defesa
e representação da sua Freguesia, sen-
do também esta uma promessa sua;

5 – Sem tirar méritos a quem quer
que seja, pretendo repor alguma ver-
dade e enaltecer também aqueles que
se esforçaram e foram esquecidos.
Porque uma coisa pode ser não conse-
guir algo, outra bastante diferente é
falta de vontade para resolver algo, e
vontade nunca me faltou enquanto
dirigi o CDVS”.

O antigo presidente do CDVS en-
viou-nos, ainda, uma carta enviada a 6
de Novembro de 2008 ao presidente da
Associação de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho e um certificado pas-
sado à Corga de Silvalde pelo Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde em 23 de
Outubro de 2009.

Eis o conteúdo do certificado:
“A pedido da Ass. C. da Corga de

Silvalde, serve a presente para certifi-
car junto desse organismo, que esta
colectividade, tem autorização do Con-
selho Desportivo da Vila de Silvalde,
para realização de jogos do Campeo-
nato aos domingos às 15 horas sempre
que surja essa possibilidade e com
efeito para toda a presente época”.

E o conteúdo da carta enviada à
Associação de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho:

“Caro amigo Manuel Oliveira, pelo
senhor presidente da Associação da

Corga, colectividade residente na fre-
guesia de Silvalde, foi solicitado a este
Conselho Desportivo da Vila de Silvalde,
autorização para utilizar o campo da
Seara como factor casa na presente
época. A esta solicitação de imediato o
C. Desportivo deu o seu parecer favo-
rável. Sabendo nós através do director
da Colectividade em causa, que a Asso-
ciação de Futebol Popular do Concelho
de Espinho mais concretamente o seu
presidente, informou estes na forma
como deveriam proceder. Tenho co-
nhecimento que estes passos foram
cumpridos escrupulosamente pelo pre-
sidente da Corga de Silvalde há algum
tempo a esta parte.

Não vejo qual o problema, para
que a Corga de Silvalde jogue os seus
jogos factor casa em Silvalde ao do-
mingo à tarde, com as colectividades
que anteriormente já concordaram, e
que o Conselho Desportivo também
concorda.

Apelamos ao bom senso na resolu-
ção deste caso, porque é perfeitamen-
te legítimo que a Corga de Silvalde
procure outras condições desportivas
que a sua casa tem, sem esquecer de
facto o campo do Regimento de Enge-
nharia 3, que serviu e bem esta colec-
tividade mas surgiu a oportunidades
de mudar para melhor e estes homens
com legitimidade querem fazê-lo”.

Manuel Proença

A equipa de hóquei em patins sénior
da Associação Académica de Espinho
conquistou o segundo lugar no IV
Torneio Brácara Augusta 2010 que
decorreu na cidade de Braga na sexta-
feira e no sábado.

Os academistas derrotaram a
equipa da Oliveirense, no jogo inau-
gural, por 4-3 (1-1, ao intervalo),
com golos de Filipe Sousa, Vítor
Hugo (2) e João Pinto (1) e, na final,
acabaram por ser derrotados pela

equipa da casa, o Hóquei
Clube de Braga, por 8-5.

O Hóquei de Braga,
para chegar á final da pro-
va, goleou o Famalicense
por 10-1 e a Oliveirense,
no jogo do terceiro e quar-
to lugar, goleou o Fama-
license por 13-2.

Entretanto, a equipa de
juniores de hóquei em pa-
tins da Associação Aca-
démica de Espinho venceu
o Fânzeres por 5-2 em en-
contro a contar para o Cam-
peonato Distrital da-
quele escalão etário.

Manuel Proença

Hóquei em patins

Académica de Espinho
em segundo no Torneio
Brácara Augusta

Juventude dos Outeiros
na Supertaça
e gala anual
do futebol popular

A equipa do Juventude dos Outeiros vai dispu-
tar este sábado, pelas 16 horas, a Supertaça da
Federação de Futebol Popular do Norte. A equipa
de Silvalde defronta o Laúndos (Póvoa de Varzim),
no Parque Municipal dos Desportos de Fafe, em
Fafe.

Entretanto, a Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho vai realizar este sábado,
pelas 19.30 horas, na Quinta da Serração, em
Esmojães (Anta), a sua Gala Anual onde irá proce-
der à entrega dos troféus referentes à época de
2009/2010.

A. Viação Espinho .............. 22 734 12 96
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 733 40 60
Táxi .................. 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506
EDP - Leituras .................... 800 507 507
EDP - Comercial ................. 808 505 505
Estação CP ......................... 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38
Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Segurança Social ............... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) .......... 800 208 202
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 733 13 30

Telefones úteis
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...com legenda!
Os adeptos do Sporting de Espinho

acorreram em maior número do que é
(ultimamente) habitual em apoio da equipa

de futebol, enquanto os boavisteiros (com
o sempre presente sócio do laço)

enchiam a bancada dos visitantes

Tigres e panteras…

Empatados!
No domingo à tarde,

o Sporting de Espinho jogou

o primeiro jogo da época

no seu campo. Os tigres

marcaram logo ao início,

mas o Boavista também se

bateu bem e no segundo tempo

conseguiu empatar. E os

clubes com historial

de “primeira” (divisão)

também estão empatados

em pontos na

tabela classificativa.

A segunda jornada do Campeona-
to Nacional da II Divisão Nacional (Zona
Centro) colocou frente-a-frente o
Sporting de Espinho e o Boavista.

Num estádio pintado de preto e
branco com muitos adeptos das duas
equipas, os tigres começaram melhor
e, logo aos sete minutos, Ricardo Cor-
reia inaugurou o marcador na sequên-
cia de um livre apontado por Bessa do
lado direito do ataque.

No decorrer dos primeiros 45 mi-
nutos, o jogo foi pautado pelo equilí-
brio e os forasteiros ainda puderam
contar com um livre à entrada da área,
que não aproveitaram da melhor for-
ma.

O segundo tempo começou da pior
maneira para os tigres: logo aos 47
minutos Hélio, numa grande confusão
na área do Sporting de Espinho, empa-
tou de cabeça.

Quase no fim do jogo, os tigres
continuavam a procurar o golo e, na
sequência de um canto de Ivan do lado
direito do ataque, Barbosa quase mar-
cou de cabeça.

O jogo que foi muito bem disputa-
do e equilibrado contou com muitos
membros da Polícia de Segurança Pú-
blica que foram, ao longo da partida,
acalmando alguns adeptos exaltados.

Sporting de Espinho, 1
Boavista, 1

Jogo no Estádio Comendador Ma-
nuel Oliveira Violas, em Espinho.

Árbitro: Paulo Rodrigues (A.F.
Braga)

Sporting de Espinho – Pedro
Miguel; Bessa, Correia, Filipe e Ricardo
Correia; Fabinho, João Ricardo e
Carlitos; Horácio, Carlos Manuel e Pedro
Godinho.

Substituições: Cleiton (por Carlos

Manuel aos 59’), Barbosa (por Horácio
aos 72’) e Ivan (por Carlitos aos 72’).

Suplentes: Renato, João Marques,
Hélder Lopes e Vando.

Treinador: António Jesus.
Boavista – Tó Ferreira; Ribeiro,

Hélio, Mário Loja e Machado; Joel;
Emerson, Renato Queirós e Rui Lopes;
Paulo Campos e Beré.

Substituições: Kadinha (por Emer-
son aos 67’), Diogo Leite (por Renato
Queirós aos 67’) e Rui Dolores (por Rui
Lopes aos 77’).

Suplentes: Nelo, Fabinho, Nuninho
e Ruizinho.

Treinador: Rui Ferreira.
Marcadores: Ricardo Correia (7´) e

Hélio (47’).
Amarelos: Filipe (79’), Pedro

Godinho (80’), Cleiton (86’) e Bessa
(90’).

“Acaba por ser
um resultado justo”

– Dinis Resende,
treinador adjunto

do Boavista

No final da partida, o técnico
esp inhense do Boav is ta ,  Ru i

Ferreira, preferiu não prestar de-
clarações e incumbiu o seu adjun-
to de o fazer. Dinis Resende consi-
derou que o resultado foi justo,
mas que o Boavista foi “a equipa
que mais fez” pela vitória.

”Nós vínhamos para algo mais,
vínhamos mesmo para ganhar. É
essa a nossa postura em todos os
campos. Mas sofremos um golo
muito cedo que não estávamos à
espera e depois tivemos de correr
contra o prejuízo. Tivemos algu-
mas dificuldades na primeira parte
mas depois acabámos por empatar
o jogo. A segunda parte foi ao
nosso nível e mais condizente com
aquilo que pretendíamos: assumi-
mos o controlo do jogo e o Sporting
de Espinho raramente nos inco-
modou (a não ser em contra-ata-
que).

A haver um vencedor, o Boa-
vista merecia mais pelo segundo
tempo que fez. Mas acaba por ser
um resultado justo.

Nós começamos a época de uma
forma um pouco atribulada devido
a algumas situações pontuais que
tivemos que resolver. A subida
poderá ser o nosso objectivo mas
enquanto não tivermos todos os
nossos problemas solucionados, os
nossos objectivos vão ser fazer um
campeonato tranquilo.”

Rita Belinha

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 41/2010 de 10/
10/2010. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

TOTOBOLA

1. U. MADEIRA - VIZELA ................. 1
2. TIRSENSE - PONTASSOLENSE ............ 1
3. MERELINENSE - CHAVES ................... 2
4. AD OLIVEIRENSE - RIBEIRÃO ............ 1
5. TOURIZENSE - ANADIA ..................... 1
6. PAMPILHOSA - GONDOMAR ............... 2
7. SP. ESPINHO - SERTANENSE .............. 1
8. TONDELA - BOAVISTA ....................... X
9. ELÉCTRICO - U. SERRA ..................... 1
10. LOULETANO - PINHALNOVENSE ....... 1
11. AT. REGUENGOS - CARREGADO ....... 1
12. ORIENTAL - TORREENSE ................. 1
13. JUV. ÉVORA - FARENSE ................... X

II Divisão – Zona Centro

Resultados
Tondela-Tourizense ...................... 3-1
Padroense-U. Serra ...................... 0-0
Eléctrico-Gondomar ..................... 1-1
Aliados Lordelo-Anadia ................. 0-1
Pampilhosa-Sertanense ................ 1-0
Cesarense-Sp. Pombal .................. 3-0
Sp. Espinho-Boavista .................... 1-1
Esmoriz-Coimbrões ...................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Tondela 6 2 2 0 0 4-1
Anadia 4 2 1 1 0 1-0
Cesarense 4 2 1 1 0 5-2
Tourizense 3 2 1 0 1 4-3
Sertanense 3 2 1 0 1 2-1
Sp. Pombal 3 2 1 0 1 2-4
Coimbrões 3 2 1 0 1 1-1
Pampilhosa 3 2 1 0 1 2-2
Esmoriz 3 2 1 0 1 1-2
Gondomar 2 2 0 2 0 2-2
Padroense 2 2 0 2 0 1-1
Sp. Espinho 2 2 0 2 0 1-1
Boavista 2 2 0 2 0 3-3
Eléctrico 1 2 0 1 1 1-2
U. Serra 1 2 0 1 1 0-1
Aliados Lordelo 0 2 0 0 2 0-4

Próxima jornada
Pombal-Espinho

U. Serra-Tourizense
Sertanense-Cesarense
Coimbrões-Pampilhosa

Boavista-Al. Lordelo
Padroense-Eléctrico
Gondomar-Esmoriz
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Supertaça
de voleibol
– Sp. Espinho-
-Castêlo da Maia
(terça-feira)
na Póvoa
de Varzim

O Pavilhão Desportivo Municipal
da Póvoa de Varzim vai acolher, na
terça-feira (feriado), a Supertaça 2009/
2010, troféu disputado pelo Sporting
Clube de Espinho, campeão nacional,
e Castêlo da Maia, vencedor da Taça
de Portugal em 2009/2010.

O jogo da Supertaça/Sport Zone
será disputado pelas 18 horas e terá
transmissão em directo no canal
televisivo Sport TV.

Juventude
dos Outeiros
assinala
28 anos
de actividade

A Juventude dos Outeiros irá rea-
lizar a 4 de Outubro a festa do 28.º
aniversário, na sua sede da Rua Santi-
ago, em Silvalde.

O programa comemorativo será
encetado às 8 horas com missa na
Igreja de silvalde e romagem aos cemi-
térios de Silvalde e Anta, em homena-
gem aos associados falecidos.

Para as 10 horas está marcado o
hastear da bandeira na sede do clube,
culminando as festividades com jantar
de convívio, a partir das 19h30.

Futebol veterano
com estreia
auspiciosa

Para iniciar a nova temporada, a
equipa de futebol de veteranos do
Centro Social Luso Venezolano reali-
zou um jogo de convívio com os
ribatejanos da Associação Desportiva
Tricofaites, de Santarém.

Num jogo em que o Centro Social
Luso Venezolano teve uma entrada
muito forte e decisiva, os ribatejanos
pouco ou nada puderam fazer. José
Carlos inaugurou o marcador logo no
início da partida e o Centro Social Luso
Venezolano, a passos rápidos, chegou
ao 3-0, com golos de Décio e Pedro
Arouca. Pelo meio, os ribatejanos ain-
da desperdiçaram uma grande penali-
dade!

Na segunda parte o Centro Social
Luso Venezolano continuou a praticar
excelente futebol e criou muitas opor-
tunidades de golo, mas um certo desa-
certo na finalização acabou por contri-
buir para o insucesso.

Perto do final do encontro, o avan-
çado, José Carlos, bisou e Peixinho fez
o ‘gosto ao pé’.

O Centro Social Luso Venezolano
rubricou, assim, uma excelente exibi-
ção e entrou com o pé direito na época
de 2010/2011. Boa arbitragem.

Na terceira parte houve lugar a
uma grande confraternização, que se
prolongou pela noite, nas instalações
magníficas do Centro Social Luso
Venezolano.

Luso Venezolano, 5
Tricofaites, 0

Jogo realizado no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos.

Árbitro: João Daniel.
Centro Social Luso Venezolano

– Joaquim Sousa; Lopes, Américo
Martins, Manuel Guedes e Hugo; Carlos
Costa, Pedro Arouca e Carlos Pinhal;
Vítor Hugo, José Carlos (cap.) e Décio.

Jogaram ainda: Acácio, Peixinho,
Jaime, Ulisses Gonçalves, Edgar,
Miguel, Rui Silva e Tozé Carvalho.

Treinador: António Silva.
Associação Desportiva Tri-

cofaites – João Rui; Cadete, Ângelo,
Jorge e José Daniel; Tomás, Madruga
e Hélder; José Guerra (cap.), Nunes e
Manuel Carlos.

Jogaram ainda: Ricardo, José Jú-
lio, Pedro e Alminhas.

Treinador: Tomás.
Ao intervalo: 3-0.
Marcadores: José Carlos (2 golos),

Décio, Pedro Arouca e Peixinho.

Torneio de badminton na Nave Polivalente

Integrado no Calendário de Acti-
vidades da Associação Regional de
Badminton de Aveiro (ARBA), dispu-
tou-se na Nave Polivalente de Espi-
nho, organizado pela Associação
Académica de Espinho, o Torneio de
Abertura, na variante de Parelhas
Homens e Senhoras.

O Clube de Albergaria conquistou o
primeiro lugar por equipas, a Associa-
ção Académica de Espinho a segunda
posição e o Famalicense Atlético Clube
o terceiro lugar.

Participaram cerca de 60 atle-
tas, em representação da Associa-
ção Académica de Espinho (AAE)
com 12 atletas, Associação Des-
portiva Escolar de Badminton de
Coimbra (ADEBC) com nove atle-
tas, Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Viatodos
(AHBVV) com dois jogadores, Clu-
be de Albergaria (CA) com nove
atletas, Clube Desportivo Feirense
(CDF) com nove atletas, Fama-
license Atlético Clube (FAC) com
12 atletas e Fãs de Badminton da
Escola Soares dos Reis (FBESR)
com sete jogadores.

Eis os resultados da prova:
Parelhas Senhoras/Seniores – 1.º

Clube Albergaria (Ana Almeida/Ana
Santos); 2.º Associação Académica de
Espinho/A (Ana Silva/Paula Carvalho);
3.º Famalicense Atlético Clube/A (Joana
Faria/Inês Bastos); 4.º Famalicense
Atlético Clube/B (Inês Moniz/Joana
Vilaça/Sónia Gonçalves); 5.º Equipa1

(Ana Ferreira-AHBVV/Isabel Alves-
AAE).

Parelhas Senhoras/Não Seniores e
Veteranas – 1.º Associação Académica
de Espinho (Gabriela Pereira/Renata
Carvalho); 2.º Clube Albergaria (Joana
Pereira/Ana Tedim); 3.º Associação
Desportiva Escolar de Badminton de
Coimbra (Patrícia Jegundo/Ana Silva/
Ana Nujo); 4.º Clube Desportivo
Feirense/C (Paula Pardilhó/Margarida
Albuquerque); 5.º Clube Desportivo
Feirense/A (Ana Santos/Sílvia Pardilhó);
6.º Clube Desportivo Feirense/B (Ana
Rita/Inês Pardilhó).

Parelhas Homens/Seniores C e B –
1.º Clube Albergaria (Filipe Oliveira/
Ricardo Bastos); 2.º Equipa1 (Bruno
Gomes-FAC/Hugo Oliveira-FBESR); 3.º
Equipa2 (Augusto Pereira-AAE/Jorge
Pitarma-CA); 4.º Fãs de Badminton da
Escola Soares dos Reis (André Soares/
Jorge Azevedo); 5.º Famalicense Atlé-
tico Clube (João Costa/Rui Almeida).

Parelhas Homens/Seniores D e

Veteranos – 1.º Associação Desportiva
Escolar de Badminton de Coimbra (João
Arede/Rui Silva); 2.º Equipa 1 (Fran-
cisco Cardoso-AAE/Tiago Costa-CA);
3.º Fãs de Badminton da Escola Soares
dos Reis (André Fernandes/Luís Jacin-
to); 4.º Associação Desportiva Escolar
de Badminton de Coimbra (Fernando
Dias/Sandro Carvalho); 5.º Clube
Desportivo Feirense (Carlos Pardilhó/
Mário Albuquerque); 6.º Equipa 2
(António Silva-FBESR/Rafael Martins-
CDF).

Parelhas Homens/Sub 19 – 1.º
Famalicense Atlético Clube (Pedro Car-
doso/Luís Reis); 2.º Equipa1 (João
Oliveira-AAE/Luís Oliveira-CA); 3.º
Equipa 2 (Flávio Ribeiro-FAC/Pedro
Santos-FBESR); 4.º Associação
Desportiva Escolar de Badminton de
Coimbra (Bruno Arede/Telmo Santos).

Parelhas Homens/Sub17 – 1.º As-
sociação Académica de Espinho
(António Castro/Simão Sá); 2.º
Famalicense Atlético Clube (João Alves/
Manuel Bastos); 3.º Equipa 1 (Daniel
Cruzeiro-FAC/João Ferreira-AHBVV);
4.º Associação Académica de Espinho,
(Guilherme Pereira/Sérgio Ferreira).

Andebol feminino – equipas academistas apresentam-se
A secção de andebol feminino da

Associação Académica de Espinho ini-
ciou este domingo a nova temporada
com a apresentação das suas equipas
de infantis, iniciados, juvenis e juniores.
A Associação Académica de Espinho
prestou, ainda, uma pequena home-
nagem a António Canelas, António
Guilherme, Tiago Rocha e Helena So-
ares “a quem agradecemos toda a

disponibilidade”.
A Académica de Espinho fez ques-

tão, ainda de agradecer “aos clubes
que abrilhantaram a nossa festa”, bem
como “às nossas atletas, técnicos, di-
rigentes, pais, familiares e amigos pre-
sentes pela força e espírito demonstra-
dos”. A festa realizou-se no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, e as aca-
demistas registaram os seguintes re-

sultados nos jogos particulares reali-
zados:

Infantis femininos
Académica de Espinho-Santa Isabel ....... 6-10

Iniciados femininos
Académica de Espinho-Col. Gaia ............ 9-12

Juvenis femininos
Académica de Espinho-Almeida Garrett 24-17

Juniores femininos
Académica de Espinho-Canelas ........... 24-25
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Andebol do Sporting de Espinho

Torneio Cidade
de Espinho
em voleibol
— bicampeões
nacionais vitoriosos

A equipa de voleibol sénior mascu-
lina do Sporting Clube de Espinho,
bicampeã nacional, conquistou o seu
primeiro troféu na presente tempora-
da. Os tigres venceram os três jogos do
Torneio Cidade de Espinho que teve
lugar de sexta-feira a domingo na nave
Polivalente de Espinho.

No primeiro dia, com a Associação
Académica de Espinho, os bicampeões
nacionais venceram por 3-1, num jogo
emocionante, mas dominado pelos ti-
gres. E no segundo dia, a equipa tigre
bateu o Vilacondense, por 3-0, deixan-
do para o último dia o mais competitivo
encontro, com os açorianos do Fonte
Bastardo (segundo classificado), ba-
tendo-os por 3-1.

A equipa da Associação Académica
de Espinho acabou por ficar com a
terceira posição do torneio, por vencer
o Ginásio Clube Vilacondense por 3-2,

no último dia de prova. Os vilacon-
denses ficaram no último lugar, já que
não alcançaram qualquer vitória.

Mas foi o encontro entre o Sporting
Clube de Espinho e o Fonte Bastardo
que viria a decidir para que lado iria o
troféu. Foi, por isso, uma grande final,

onde os tigres se superiorizaram e
exibiram os seus melhores trunfos.

Eis os resultados do Torneio Cida-
de de Espinho:

1.ª Jornada
Fonte Bastardo-Vilacondense ................. 3-0
(25-21, 25-17 e 25-16)

Sp. Espinho-Académica de Espinho ......... 3-1
(25-16, 21-25, 25-23 e 25-12)

2.ª Jornada
Fonte Bastardo-Académica de Espinho .... 3-0
(25-22, 25-15 e 25-20)
Sporting de Espinho-Vilacondense .......... 3-0
(25-21, 25-17 e 25-16)

Juniores
perdem
com
dragões

Não está a ser muito auspicioso o
início do Campeonato Nacional de
andebol da I Divisão de juniores mas-
culinos (Next 21) para a equipa do
Sporting Clube de Espinho. Os tigres
somaram a segunda derrota, desta
feita com a equipa do Futebol Clube do
Porto, por 37-25.

Foi, aliás, um fim-de-semana com
fracos resultados para o andebol
espinhense já que os iniciados também
foram derrotados, em Penafiel, contra
a equipa local, por 32-29, depois de
estarem a vencer o seu adversário, ao
intervalo, por 12-14.

Salvou-se, no meio de tudo, a

equipa de juvenis masculinos do
Sporting Clube de Espinho, que aca-
bou por empatar (38-38), em casa,
com o Maia/ISMAI.

Eis a constituição da equipa de
iniciados masculinos dos tigres:

Rui Moreira, Paulo Costa (5 golos),
Francisco Lopes, António Pinheiro (2),
Nuno Óscar (1), Francisco Relvas (16),
Tiago Pereira (3), Tiago Madureira,
Paulo Almeida, Tiago Ferreira, José
Capela (1), Diogo Ramos, Manuel Lima
(1) e Dinis Canastro.

Next 21 – Juniores Masculinos
– I Divisão Nacional

FC Porto, 37
Sporting de Espinho, 25

Jogo no pavilhão Gimnodesportivo
da ANREADE, em Resende.

Árbitros: César Carvalho e Daniel
Freitas.

Ao intervalo: 19-14.
Futebol Clube do Porto – Manu-

el Borges, Ricardo Pesqueira (4 golos),
Gilberto Duarte (5), Francisco Santos
(2), Vasco Santos (6), Carlos Santos,
Filipe Santos (1), Mário Lourenço (4),
Pedro Almeida (5), Hugo Santos (6),
Ricardo Pereira, António Ventura (3),
Pedro Garcia e André Rei (1).

Treinador: Obradovic Ljubomir.
Sporting Clube de Espinho –

Ricardo Moreira e Diogo Oliveira (guar-
da-redes); Filipe Meneses (2), João
Ramos (10), Eduardo Jorge, Eduardo
Oliveira (1), Bruno Antunes (3), Diogo
Mendes (1), Sérgio Gouveia, Marcos
Silva (2), André Ribeiro, Miguel Esteves
(5), André Sousa (1) e Alexandre Rel-
vas.

Treinador: Hugo Valente.

Resultados
Boavista-Marítimo Madeira ..... 32-34
FC Porto-Sporting de Espinho 37-25
Belenenses-ABC Andebol ....... 38-33
Ginásio Sul-Sporting .............. 30-33
Xico Andebol-S. Bernardo ...... 35-24
Águas Santas-Infesta ............ 31-24

Classificação
P J V E D F-C

Sporting 6 2 2 0 0 80-51
FC Porto 6 2 2 0 0 73-52
Belenenses 6 2 2 0 0 72-62
S. Bernardo 4 2 1 0 1 56-66
Xico Andebol 4 2 1 0 1 56-71
ABC Andebol 4 2 1 0 1 65-66
Marítimo Madeira 4 2 1 0 1 65-64
Águas Santas 4 2 1 0 1 59-56
Ginásio Sul 4 2 1 0 1 68-60
Boavista 2 2 0 0 2 59-70
Sp. Espinho 2 2 0 0 2 54-71
Infesta 2 2 0 0 2 51-69

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Boavista

Marítimo Madeira-Xico Andebol
S. Bernardo-Ginásio Sul

Infesta-Belenenses
ABC Andebol-FC Porto
Sporting-Águas Santas

Juvenis masculinos
– I Divisão Nacional
– 1.ª Fase – Zona 1

Sporting  de Espinho, 38
Maia/ISMAI, 38

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

Árbitros: André Andrade e Telmo
Neves.

Ao intervalo: 16-13.
Sporting Clube de Espinho –

Rui Pereira e Diogo Aguiar (guarda-
redes); Rui Rodrigues (4 golos), Pedro
Câmara (6), Vasco Silva (1), André
Colmente, Rui Gonçalves (3), João Pi-
nhal (6), João Fonseca (4), Rodrigo
Gouveia (10), Nicolau Monteiro, Manu-
el Sousa, Ricardo Guimarães e Mário
Varela (4).

Treinador: Nuno Baptista.
Maia/ISMAI – Diogo Duarte e

3.ª Jornada
Académica de Espinho-Vilacondense ....... 3-2
(22-25, 25-19, 25-23, 21-25 e 16-14)
Sporting de Espinho-Fonte Bastardo ........ 3-1
(28-26, 25-23, 23-25 e 25-22)

Manuel Proença

Pedro Mota (guarda-redes); Luís Dias
(3), Diogo Silva (7), Pedro Lopes,
Gonçalo Ribeiro (5), João Duarte (7),
Hugo Santos (1), João Iglésias (7),
Pedro Vieira (1), Miguel Vieira, Manuel
Figueiredo, João Sousa (6) e João Faria
(1).

Treinador: Bruno Silva.

Resultados
Sporting de Espinho-Maia/ISMAI ... 38-38
Fafe-Penedono ............................ 38-35
Leça-Águas Santas ...................... 24-30
Xico Andebol-Maria Balaio ............ 36-30

Classificação
P J V E D F-C

Xico Andebol 6 2 2 0 0 70-58
Águas Santas 5 2 1 1 0 58-52
Sp. Espinho 5 2 1 1 0 70-66
Maia/ISMAI 4 2 0 2 0 66-66
Fafe 4 2 1 0 1 66-67
Leça 4 2 1 0 1 51-55
Maria Balaio 2 2 0 0 2 55-63
Penedono 2 2 0 0 2 63-72

Próxima Jornada
Penedono-Sporting de Espinho

Maia/ISMAI-Leça
Maria Balaio-Fafe

Águas Santas-Xico Andebol

Manuel Proença

Fotos HUGO VIEGAS



24

30/Setembro/2010

I Liga

Resultados
Sporting-Nacional ......................... 1-1
U. Leiria-Rio Ave .......................... 1-0
FC Porto-Olhanense ..................... 2-0
Sp. Braga-Naval ........................... 3-1
Portimonense-Beira Mar ............... 1-0
Académica-V. Guimarães .............. 3-1
V. Setúbal-P. Ferreira ................... 1-0
Marítimo-Benfica .......................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 18  6 6  0 0 13-2
Académica  11 6  3 2  1 12-7
V. Guimarães 11 6 3  2 1 7-5
Sp. Braga 11 6  3  2 1 11-7
Benfica 9 6  3 0  3 9-6
Olhanense 9  6  2 3  1 4-3
V. Setúbal  9  6  2  3 1 2-3
Sporting 8 6 2 2 2  5-5
U. Leiria 8  6  2 2  2 3-3
Paços Ferreira 7 6 1 4 1 6-6
Portimonense  7  6 2 1  3 7-9
Nacional 7 6 2  1  3 6-9
Beira Mar 6  6  1  3 2 3-6
Naval 4 6 1  1  4  3-10
Marítimo 2 6  0  2 4  2-6
Rio Ave 2 6 0  2  4  3-9

Próxima jornada
Beira Mar-Sporting
U. Leiria-Académica
Rio Ave-Marítimo

V. Guimarães-FC Porto
Benfica-Sp. Braga

Nacional-Portimonense
Olhanense-V. Setúbal

Naval-P. Ferreira

II Liga

Resultados
Varzim-Trofense .......................... 0-0
Penafiel-Fátima ............................ 2-1
Feirense-Santa Clara .................... 1-0
Sp. Covilhã-Freamunde ................. 1-0
Gil Vicente-Leixões ....................... 0-0
Moreirense-Desp. Aves ................. 1-0
Oliveirense-Estoril Praia ................ 1-1
Belenenses-Arouca ....................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Penafiel 7  3 2 1 0 6-4
Gil Vicente 7  3  2 1  0 3-1
Moreirense  6  3  2  0 1 2-1
Sp. Covilhã  6  3  2  0  1  4-4
Feirense 5  3  1  2  0  3-2
Belenenses  5 3 1 2  0  2-1
Aves 4 3 1 1  1  4-2
Estoril 4 3 1  1  1  4-3
Oliveirense 4 3 1  1 1  2-4
Leixões  4  3 1 1  1 2-2
Trofense 4  3  1  1  1 2-2
Fátima  3  3 1  0 2  2-3
Arouca  2 3  0 2  1  3-4
Varzim  1  3  0 1  2 3-5
Santa Clara  1  3 0  1 2 1-3
Freamunde 1 3  0 1 2 0-2

Próxima jornada
Trofense-Feirense
Leixões-Oliveirense

Estoril-Penafiel
Santa Clara-Covilhã
Arouca-Moreirense
Freamunde-Varzim
Aves-Gil Vicente

Fátima-Belenenses

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 41/2010 de
12/10/2010. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

TOTOBOLA

1. ISLÂNDIA - PORTUGAL ............ 2
2. CAZAQUISTÃO - ALEMANHA ........... 2
3. BÉLGICA - ÁUSTRIA ....................... 1
4. ESLOVÁQUIA - REP. IRLANDA ......... X
5. MACEDÓNIA - RÚSSIA .................... 2
6. ESTÓNIA - ESLOVÉNIA ................... X
7. ITÁLIA - SÉRVIA ............................ 1
8. FRANÇA - LUXEMBURGO ................ 1
9. GRÉCIA - ISRAEL ........................... 1
10. SUÍÇA - P. GALES ......................... 1
11. INGLATERRA - MONTENEGRO ....... 1
12. DINAMARCA - CHIPRE .................. 1

13. ESCÓCIA - ESPANHA ............. 2

Campeonato Nacional Juniores
II Divisão – Série B

2.ª jornada
Sporting de Espinho-Candal .............. 2-4
Cinfães-Beira Mar ............................1-1
Padroense-Salgueiros ....................... 3-2
Sanjoanense-Boavista ......................3-2
Oliveirense-Tourizense ..................... 2-0
Gouveia-Oliveira do Bairro ................0-2

3.ª jornada
Sporting de Espinho-Cinfães ............. 3-1
Beira Mar-Padroense ........................ 1-3
Salgueiros-Sanjoanense ................... 4-1
Boavista-Oliveirense ......................... 2-2
Tourizense-Gouveia ......................... 3-1
Candal-Oliveira do Bairro .................. 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Candal 9 3 3 0 0 13-4
Oliveirense 7 3 2 1 0 6-2
Padroense 7 3 2 1 0 8-5
Salgueiros 6 3 2 0 1 9-5
Sanjoanense 6 3 2 0 1 7-7
Beira Mar 4 3 1 1 1 3-4
Sp. Espinho 3 3 1 0 2 5-6
Tourizense 3 3 1 0 2 4-6
Oliveira Bairro 3 3 1 0 2 3-7
Boavista 2 3 0 2 1 6-7
Cinfães 1 3 0 1 2 3-7
Gouveia 0 3 0 0 3 2-9

Próxima jornada
Cinfães-Candal

Padroense-Sporting de Espinho
Sanjoanense-Beira Mar
Oliveirense-Salgueiros

Gouveia-Boavista
Sporting de Bairro-Tourizense

Campeonatos da AF Aveiro
Juniores – II Divisão – Série A

1.ª jornada
Relâmpago Nogueirense-Argoncilhe .. 0-4
Sporting de Espinho B-Rio Meão ....... 4-3
Guizande-Esmoriz ............................2-0
Canedo-Lobão ................................. 0-0

2.ª jornada
Argoncilhe-Sporting de Espinho B ...... 0-0
Lobão-Relâmpago Nogueirense ......... 1-1
Rio Meão-Guizande .......................... 0-1
Esmoriz-Canedo .............................. 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Guizande 6 2 2 0 0 3-0
Argoncilhe 4 2 1 1 0 4-0
Sp. Espinho B 4 2 1 1 0 4-3
Esmoriz 3 2 1 0 1 4-4
Lobão 2 2 0 2 0 1-1
Canedo 1 2 0 1 1 2-4
Relâmpago 1 2 0 1 1 1-5
Rio Meão 0 2 0 0 2 3-5

Próxima jornada
Guizande-Argoncilhe

Sporting de Espinho B-Relâmpago
Nogueirense

Canedo-Rio Meão
Lobão-Esmoriz

Juvenis – I Divisão – Zona Norte

2.ª jornada
Fiães-Cesarense .............................. 5-0
Feirense B-Milheiroense ................... 2-1
Argoncilhe-Sporting de Espinho ......... 0-4
Arrifanense-União de Lamas ............. 0-1
Sporting de Silvalde-Lourosa ............. 2-1

3.ª jornada
Cesarense-Arrifanense ..................... 1-3
Sporting de Espinho-Feirense B ......... 1-1
União de Lamas-Lourosa .................. (*)
Milheiroense-Fiães ........................... 1-2
Sporting de Silvalde-Argoncilhe ......... 7-0
(*) A realizar a 5 de Outubro

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 9 3 3 0 0 9-1
Sp. Espinho 7 3 2 1 0 7-1
Feirense B 7 3 2 1 0 5-3
Sp. Silvalde 6 3 2 0 1 9-3
Arrifanense 6 3 2 0 1 6-2

Milheiroense 3 3 1 0 2 4-4
U. Lamas 3 2 1 0 1 1-2
Lourosa 0 2 0 0 2 1-5
Cesarense 0 3 0 0 3 2-10
Argoncilhe 0 3 0 0 3 0-13

Próxima jornada
Lourosa-Cesarense

União de Lamas-Sporting de Silvalde
Fiães-Sporting de Espinho

Feirense B-Argoncilhe
Arrifanense-Milheiroense

Juvenis – II Divisão – Série A

1.ª jornada
Sporting de Espinho B-Paços Brandão 1-0
Paivense-Lobão ...............................2-3
Sanguedo-S. Martinho ......................3-1
Fiães B-Canedo ...............................2-2

2.ª jornada
Canedo-Sporting de Espinho .............0-3
Lobão-Sanguedo .............................1-0
S. Martinho-Fiães ............................1-2
Paços de Brandão-Paivense .............. 1-5

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 6 2 2 0 0 4-0
Lobão 6 2 2 0 0 4-2
Fiães 4 2 1 1 0 4-3
Sanguedo 3 2 1 0 1 3-2
Paivense 3 2 1 0 1 7-4
Canedo 1 2 0 1 1 2-5
S. Martinho 0 2 0 0 2 2-5
Paços Brandão 0 2 0 0 2 1-6

Próxima jornada
Sanguedo-Paços de Brandão

Paivense-Sporting de Espinho B
Fiães B-Lobão

Canedo-S. Martinho

Iniciados – I Divisão – Zona Norte

2.ª jornada
Arouca-Sporting de Espinho .............. 2-0
Lourosa-Sanjoanense .......................0-1
Feirense-Paivense ............................1-1
União de Lamas-Fiães ......................0-3
Milheiroense-Arrifanense ..................3-1

3.ª jornada
Paivense-Arouca ..............................1-1
Sporting de Espinho-Sanjoanense .....1-2
Fiães-Feirense ................................. 5-1
Arrifanense-União de Lamas .............3-1
Lourosa-Milheiroense .......................0-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 9 3 3 0 0 10-1
Arouca 7 3 2 1 0 6-1
Arrifanense 6 3 2 0 1 6-4
Milheiroense 6 3 2 0 1 4-3
Sanjoanense 6 3 2 0 1 3-4
Paivense 5 3 1 2 0 4-2
Feirense 4 3 1 1 1 4-6
Lourosa 0 3 0 0 3 0-4
Sp. Espinho 0 3 0 0 3 1-6
U. Lamas 0 3 0 0 3 1-8

Próxima jornada
Arouca-Fiães

Sanjoanense-Paivense
Sporting de Espinho-Lourosa

Feirense-Arrifanense
União de Lamas-Milheiroense

Iniciados – II Divisão – Série A

Resultados
Sp. Espinho B-Vilamaiorense .............2-1
Argoncilhe-ADF Anta ........................2-3
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta 3 1 1 0 0 3-2
Sp. Espinho B 3 1 1 0 0 2-1
Argoncilhe 1 2 0 1 1 3-4
Vilamaiorense 1 2 0 1 1 2-3
Sanguedo 0 0 0 0 0 0-0
Canedo 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Vilamaiorense-Sanguedo
ADF Anta-Sp. Espinho B

Folga o Canedo

Futebol – Formação Sorteios de infantis/AF Aveiro
Infantis B – Série A

1.ª Jornada (02-10-2010)
Paivense-P. Brandão

Fiães-ADF Anta
Lourosa-Geração Paramos
Sp. Espinho-Vilamaiorense

2.ª Jornada (09-10-2010)
P. Brandão-Fiães

Vilamaiorense-Paivense
ADF Anta-Lourosa

Geração Paramos-Sp. Espinho

3.ª Jornada (16-10-2010)
Lourosa-P. Brandão

Fiães Paivense
Sp. Espinho-ADF Anta

Vilamaiorense-Geração Paramos

4.ª Jornada (23-10-2010)
P. Brandão-Sp. Espinho

Paivense-Lourosa
Fiães-Vilamaiorense

ADF Anta-Geração Paramos

5.ª Jornada (30-10-2010)
Geração Paramos-P. Brandão

Sp. Espinho-Paivense
Lourosa-Fiães

Vilamaiorense-ADF Anta

6.ª Jornada (06-11-2010)
P. Brandão-ADF Anta

Paivense-Geração Paramos
Fiães-Sp. Espinho

Lourosa-Vilamaiorense

7.ª Jornada (13-11-2010)
Vilamaiorense-P. Brandão

ADF Anta-Paivense
Geração Paramos-Fiães

Sp. Espinho-Lourosa

8.ª Jornada (20-11-2010)
P. Brandão-Paivense

ADF Anta-Fiães
Geração Paramos-Lourosa
Vilamaiorense-Sp. Espinho

9.ª Jornada (27-11-2010)
Fiães-P. Brandão

Paivense-Vilamaiorense
Lourosa-ADF Anta

Sp. Espinho-Geração Paramos

10.ª Jornada (04-12-2010)
P. Brandão-Lourosa

Paivense-Fiães
ADF Anta-Sp. Espinho

Geração Paramos-Vilamaiorense

11.ª Jornada (11-12-2010)
Sp. Espinho-P. Brandão

Lourosa-Paivense
Vilamaiorense-Fiães

Geração Paramos-ADF Anta

12.ª Jornada (18-12-2010)
P. Brandão-Geração Paramos

Paivense-Sp. Espinho
Fiães-Lourosa

ADF Anta-Vilamaiorense

13.ª Jornada (08-01-2011)
ADF Anta-P. Brandão

Geração Paramos-Paivense
Sp. Espinho-Fiães

Vilamaiorense-Lourosa

14.ª Jornada (15-01-2011)
P. Brandão-Vilamaiorense

Paivense-ADF Anta
Fiães-Geração Paramos

Lourosa-Sp. Espinho

Infantis A – Série A

1.ª Jornada (02-10-2010)
Vilamaiorense-Paivense

Canedo-ADF Anta
Relâmpago-Argoncilhe

2.ª Jornada (09-10-2010)
Paivense-Canedo

ADF Anta-Relâmpago
Argoncilhe-Sp. Espinho

3.ª Jornada (16-10-2010)
Relâmpago-Paivense

Canedo-Vilamaiorense
Sp. Espinho-ADF Anta

4.ª Jornada (23-10-2010)
Paivense-Sp. Espinho

Vilamaiorense-Relâmpago
ADF Anta-Argoncilhe

5.ª Jornada (30-10-2010)
Argoncilhe-Paivense

Sp. Espinho-Vilamaiorense
Relâmpago-Canedo

6.ª Jornada (06-11-2010)
Paivense-ADF Anta

Vilamaiorense-Argoncilhe
Canedo-Sp. Espinho

7.ª Jornada (11-11-2010)
ADF Anta-Vilamaiorense

Argoncilhe-Canedo
Sp. Espinho-Relâmpago

8.ª Jornada (20-11-2010)
Paivense-Vilamaiorense

ADF Anta-Canedo
Argoncilhe-Relâmpago

9.ª Jornada (27-11-2010)
Canedo-Paivense

Relâmpago-ADF Anta
Sp. Espinho-Argoncilhe

10.ª Jornada (04-12-2010)
Paivense-Relâmpago

Vilamaiorense-Canedo
ADF Anta-Sp. Espinho

11.ª Jornada (11-12-2010)
Sp. Espinho-Paivense

Relâmpago-Vilamaiorense
Argoncilhe-ADF Anta

12.ª Jornada (18-12-2010)
Paivense-Argoncilhe

Vilamaiorense-Sp. Espinho
Canedo-Relâmpago

13.ª Jornada (08-01-2011)
ADF Anta-Paivense

Argoncilhe-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Canedo

14.ª Jornada (15-01-2011)
Vilamaiorense-ADF Anta

Canedo-Argoncilhe
Relâmpago-Sp. Espinho

Infantis A – Série B

1.ª Jornada (02-10-2010)
Fiães-P. Brandão

Geração Paramos-S. João Ver
Esmoriz-Lourosa
U. Lamas-Soutelo

2.ª Jornada (09-10-2010)
P. Brandão-Geração Paramos

Soutelo-Fiães
S. João Ver-Esmoriz
Lourosa-U. Lamas

3.ª Jornada (16-10-2010)
Esmoriz-P. Brandão

Geração Paramos-Fiães
U. Lamas-S. João Ver

Soutelo-Lourosa

4.ª Jornada (23-10-2010)
P. Brandão-U. Lamas

Fiães-Esmoriz
Geração Paramos-Soutelo

S. João Ver-Lourosa

5.ª Jornada (30-10-2010)
Lourosa-P. Brandão

U. Lamas-Fiães
Esmoriz-Geração Paramos

Soutelo-S. João Ver

6.ª Jornada (06-11-2010)
P. Brandão-S. João Ver

Fiães-Lourosa
Geração Paramos-U. Lamas

Esmoriz-Soutelo

7.ª Jornada (13-11-2010)
Soutelo-P. Brandão
S. João Ver-Fiães

Lourosa-Geração Paramos
U. Lamas-Esmoriz

8.ª Jornada (20-11-2010)
P. Brandão-Fiães

S. João Ver-Geração Paramos
Lourosa-Esmoriz
Soutelo-U. Lamas

9.ª Jornada (27-11-2010)
Geração Paramos-P. Brandão

Fiães-Soutelo
Esmoriz-S. João Ver
U. Lamas-Lourosa

10.ª Jornada (04-12-2010)
P. Brandão-Esmoriz

Fiães-Geração Paramos
S. João Ver-U. Lamas

Lourosa-Soutelo

11.ª Jornada (11-12-2010)
U. Lamas-P. Brandão

Esmoriz-Fiães
Soutelo-Geração Paramos

Lourosa-S. João Ver

12.ª Jornada (18-12-2010)
P. Brandão-Lourosa

Fiães-U. Lamas
Geração Paramos-Esmoriz

S. João Ver-Soutelo

13.ª Jornada (08-01-2011)
S. João Ver-P. Brandão

Lourosa-Fiães
U. Lamas-Geração Paramos

Soutelo-Esmoriz

14.ª Jornada (15-01-2011)
P. Brandão-Soutelo
Fiães-S. João Ver

Geração Paramos-Lourosa
Esmoriz-U. Lamas
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O escalão de iniciados da parce-
ria Anta/Baixinhos realizou no do-
mingo o seu primeiro jogo oficial de
futebol de onze e não poderia entrar
da melhor maneira dado que venceu
a turma da AD Argoncilhe por 3-2.

Com 3-2 em Argoncilhe

Estreia vitoriosa
dos iniciados antenses

Notou-se algum nervosismo natu-
ral pela estreia, apesar disso os
Antenses até marcaram cedo, fruto de
um ressalto na grande área adversária,
resistiram depois ao crescer da equipa
contrária que assentou o seu jogo num

maior poderio físico dado apresentar
jogadores de primeiro e segundo ano.
Consentiram o empate e partiram para
uma segunda metade da primeira par-
te muito bem jogada que os Baixinhos
traduziram em dois golos que acaba-
ram por ser decisivos para a definição
do vencedor da partida.

Na segunda parte a AD Argoncilhe
bem tentou recuperar a desvantagem
mas os Antenses defenderam com
galhardia a vantagem cedo conseguida.

AD Anta: J. Ramos, Filipe, J. Nuno,
J. Couto, Diego, Bruno, Marinheiro,
Nuno Gonçalves, Joel, Rui Alves e
Leandro.

Jogaram ainda: J. Mendes, Tiago,
Orlando, Gu e Dário.

Com o início dos campeonatos
quase a chegar, a parceria Associação
Desportiva da Freguesia de Anta/Baixi-
nhos realizou mais alguns jogos de
preparação. No sábado, em Guetim, os
infantis A e B e os benjamins A recebe-
ram o Sporting de Espinho enquanto
os benjamins B jogaram contra o
Esmoriz. No domingo, em Vila Maior,
os traquinas A defrontaram a equipa
local.

Os infantis A venceram os tigres
por 3-2 num jogo bastante equilibrado
como já é habitual entre estas duas

Futebol dos Baixinhos de Anta em pré-época com
Sporting de Espinho, Esmoriz e Vilamaiorense

Jogar bem e vencer
equipas.

Pelos antenses jogaram: André,
Renato, Orlando, Lopes, António,
Miranda, Diogo, Marco, J. Gonçalves,
Cláudio, Maia, Gu, Hugo, Prieto, J.
Furtado e Dário.

Mesmo com um auto-golo madru-
gador, os infantis B realizaram a me-
lhor exibição desta pré-época ganhan-
do por 6-3 a um adversário que irá
defrontar na mesma série do campeo-
nato. Foi uma vitória moralizadora para
esta equipa que andava a precisar de
um estímulo deste tipo para mostrar

todo o valor que tem.
Pelos antenses jogaram: Tiago,

Samuel, Rodolfo, Graça, Chang, Vieira,
Quim, Serginho, Hugo, Rodolfo e Pau-
lo Tomas.

Embora o resultado de 3-3 indicar
um jogo repartido, tal não aconteceu.
Os benjamins A do Anta dominou todo
o jogo e criou muitas e boas oportuni-
dades de golo que não soube aprovei-
tar da melhor maneira. Já o Sporting
de Espinho aproveitou erros defensi-
vos do adversário para marcar os seus
golos.

Pelos antenses jogaram: Miguel,
Fred, Dinis, Mota, Nuno, Varela, Léo,
Diogo, Tomas, Simão, Rui, João Miguel,
Vítor Hugo, Rafael, Tiago, Furtuoso,
Sousa e João Ricardo.

Nos benjamins B, mais um jogo
mais um “vendaval” de boas jogadas
desta equipa formada por jogadores
de 2001. Quem os vê parece que já
jogam futebol há muito tempo tal é o
à vontade que demonstram.

Pelos antenses jogaram: Miguel,
Fábio, Resende, Chang, Betinho, Diogo
O., Pedro, Diogo C., Bernardo, Brian,

Edgar, Brenha e Leandro.
Mesmo utilizando uma equipa dife-

rente em cada parte, os traquinas A
dos antenses venceram por 4-1. Esta
equipa tem vindo a solidificar o seu
futebol e a entrada de dois ou três
jogadores novos este ano permite ex-
plorar várias soluções, tanto ofensivas
como defensivas.

Pelos antenses jogaram: Rafael,
Álvaro, Náná, Ivo, Luís, Nuno, Rodrigo
Q., Rodrigo B., Ruben, Simão T., Tiago,
João Miguel, Diogo Capela, Roger,
Vasco e Lourenço.

ANDEBOL

Campeonato Nacional de Infan-
tis Femininos – 1.ª Fase – Zona 3 –
Grupo A –Associação Académica de Espi-
nho-Saavedra Guedes, sábado, às 14 ho-
ras, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Campeonato Nacional de Infan-
tis Femininos – 1.ª Fase – Grupo B –
S. Félix da Marinha-Colégio de Gaia, sába-
do, às 10 horas, no pavilhão Municipal da
Escola de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Inicia-
dos Femininos – 1.ª Fase – Zona 1 – S.
Félix da Marinha-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 15 horas, no
pavilhão Municipal da Escola de Arcozelo,
em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juvenis
Masculinos – I Divisão – 1.ª Fase –
Zona 1 –Penedono-Sporting Clube de
Espinho, domingo, às 15.30 horas, no
pavilhão Municipal de Aguiar da Beira, em
Aguiar da Beira.

Campeonato Nacional de Juniores
femininos – 1.ª Fase – Grupo B –
Almeida Garrett-S. Félix da Marinha, do-
mingo, às 18 horas, no pavilhão Municipal
de Gaia, em Vila Nova de Gaia.

Campeonato Nacional de Juniores

Masculinos – Next 21 – I Divisão –
Sporting Clube de Espinho-Boavista Futebol
Clube, domingo, às 17 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho.

FUTEBOL

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis B – Série A – Fiães-Associação
Desportiva da Freguesia de Anta, sábado,
às 15.15 horas, no campo de treinos N.º 2
(futebol de sete) do Fiães, em Fiães.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis B – Série A – Sporting Clube de
Espinho-Vilamaiorense, sábado, às 10.15
horas, no campo de relva sintética do Par-
que Desportivo do Sporting Clube de Espi-
nho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis B – Série A – Lusitânia de Lourosa-
Clube Geração Paramos, sábado, às 10.15
horas, no campo de treinos do Lusitânia
Futebol Clube, em Lourosa.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis A – Série A – Canedo-Associação
Desportiva da Freguesia de Anta, sábado,
às 9 horas, no campo de treinos de futebol
de sete das valadas, em Canedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis A – Série B – Clube Geração
Paramos-S. João de Ver, sábado, às 9
horas, no campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Iniciados – II Divisão – Série A – Asso-
ciação Desportiva da Freguesia de Anta-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às 15
horas, no campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Cassufas, em Anta.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Iniciados – I Divisão – Zona Norte –
Sporting Clube de Espinho-Lourosa, domin-
go, às 11 horas, no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Juvenis – II Divisão – Série A – Paivense-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às 10
horas, no campo de relva sintética do Muni-
cipal da Boavista, em Castelo de Paiva.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Juvenis – I Divisão – Zona Norte –
União de Lamas-Sporting Clube de Silvalde,
domingo, às 9 horas, no campo de relva
sintética (hóquei em campo) de Santa Maria
de Lamas, em Santa Maria de Lamas.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Juvenis – I Divisão – Zona Norte –
Fiães-Sporting Clube de Espinho, domingo,
às 10 horas, no campo de treinos do Fiães,
em Fiães.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Juniores – II Divisão – Série A – Sporting
Clube de Espinho-Relâmpago Nogueirense,
domingo, às 9 horas, no campo de relva
sintética do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do Golfe, em

Silvalde.
Campeonato Nacional de Juniores

– II Divisão – Série B – Padroense-
Sporting Clube de Espinho, sábado, às 15
horas, no campo de relva sintética do Cam-
po de Treinos do Padroense Futebol Clube,
no Padrão da Légua (Senhora da Hora).

Campeonato Nacional Seniores –
II Divisão – Zona Centro – Sporting
Clube de Pombal-Sporting Clube de Espi-
nho, domingo, às 15 horas, no Estádio
Municipal do Pombal, em Pombal.

FUTEBOL POPULAR

Supertaça da Federação de Fute-
bol Popular do Norte – Juventude dos
Outeiros (Espinho/Silvalde)-Laúndos (Pó-
voa de Varzim), sábado, às 16 horas, no
Parque Municipal dos Desportos de Fafe,
em Fafe.

GOLFE

Taça Federação Portuguesa de
Golfe – De sexta-feira a domingo, a partir
das 9.30 horas, no Oporto Golf  Club, em
Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Campeonato Distrital de Infantis
– Série A – Associação Académica de
Espinho-Gulpilhares B, domingo, às 10.30

horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Distrital de Infan-
tis – Série A – Clube Desportivo da
Póvoa-Associação Académica de Espinho,
terça-feira (5 de Outubro), às 10.30 ho-
ras, no pavilhão da Póvoa de Varzim, na
Póvoa de Varzim.

Campeonato Distrital de Inicia-
dos – Série A – Associação Académica
de Espinho-Lavra, domingo, às 11.45 ho-
ras, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Campeonato Distrital de Infan-
tis – Série A – Clube Desportivo da
Póvoa-Associação Académica de Espinho,
terça-feira (5 de Outubro), às 9.30 horas,
no pavilhão da Póvoa de Varzim, na Póvoa
de Varzim.

Campeonato Distrital de Juniores
– Série B – Clube de Hóquei dos Carva-
lhos-Associação Académica de Espinho,
terça-feira (5 de Outubro), às 16.15 ho-
ras, no pavilhão dos Carvalhos, nos Carva-
lhos.

VOLEIBOL

Supertaça da Federação Portu-
guesa de Voleibol – Sporting Clube de
Espinho-Castêlo da Maia Ginásio Clube,
terça-feira (5 de Outubro), no Pavilhão
Desportivo Municipal da Póvoa de Varzim,
na Póvoa de Varzim.

Agenda Desportiva
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (01)
Sábado (02)
Domingo (03)
Segunda (04)
Terça (05)
Quarta (06)
Quinta (07)

- GUEDES DE ALMEIDA . R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ............................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ........................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ........... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO .. R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

Edital

«Defesa de Espinho» – 4096 – 2010-09-30

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto, Presidente
da Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.° 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-á, no dia 30 de Setembro de 2010,
pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da Junta de Freguesia,
a 3.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1.° - Período de antes da ordem do dia;
2.º - Apreciar informação escrita do Presidente da Junta

de Freguesia;
3.° - Aprovar acta n.º 3 de 2010;
4.° - Período de intervenção do público.

Vila de Anta, 14 de Setembro de 2010

O Presidente da Assembleia

a) José Fernando Ferreira de Sousa Pinto

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

METADE ENDIVISA da Fracção autonoma, designada pela
letra H, destinada a habitação no R/C Direito, do corpo II, com
entrada pelo n.° 174, composto por dois quartos, sala comum,
cozinha com zona de tratamento de roupa, 2 banhos, hall de
entrada, hall interior a afectação de utilização efectiva de
terraço posterior e lugar de garagem na cave devidamente
assinalado com a respectiva letra com área bruta privativa de
102,0000m2 e área bruta dependente de 20,0000m2,sito
naTravessa da Aldeia em Arcozelo, inscrito na matriz Prédio
Urbano da Freguesia de Arcozelo sob o art.° 4953, com o valor
patrimonial correspondente à Metade Indivisa de euros
37.510,00, inscrito na 1.ª Conservatória do Registo Predial de
Vila Nova de Gaia sob o n.° 1065/19910923-H.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço de
Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-11-29,
pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26,
N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas
em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos
248.° e seguintes do Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), do bem acima designado, penhorado ao
Executado infra -indicado, para pagamento da dívida no valor
de 2.512,47 euros, sendo 2.002,40 euros de quantia exequenda
e 510,07 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da publicação, citando os credores desconhecidos e
os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos
seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem
penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 26.257 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a). FILIPE MANUEL SOARES
FAUSTINO, residente em TV ALDEIA, 174 - BLC. 2 R/C DTO. -
ARCOZELO, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado
a qualquer potencial interessado, entre as 09:00 horas do dia
2010-09-23 e as 17:30 horas do dia 2010-11-26 (249.°/6
CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-11-29, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.° de venda 0078.2010.102.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-11-29 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se
mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na
mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando pre-
sente só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir
a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio
para apurar a proposta que deve prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: FILIPE MANUEL SOARES FAUSTINO.
Morada: TV ALDEIA, 174 - BLC. 2 R/C DTO. - ARCOZELO.

Data: 22-09-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA Sua família vem por este meio
muito reconhecida agradecer a
todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo ma-
nifestaram o seu pesar.

Guetim, 30 de Setembro de
2010

Idalina Santos – mãe
Lucinda Santos – irmã

Joaquim Santos – cunhado
Marco Santos – sobrinho

Paula Cristina Fernandes Henriques

António Henrique Oliveira dos Santos
Agradecimento

GUETIM

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Rita Martins Gonçalves
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, nora, genro, netos e de-
mais família na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifestaram o
seu pesar e comunicam que a missa do 7.°
dia por sua alma será celebrada domingo,
dia 3 de Outubro, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Antecipadamente reno-
vam os agradecimentos a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 30 de Setembro de 2010
Martinho Gonçalves Iglésias - filho

Ana Maria Gonçalves Iglésias Rocha - filha
Manuel Fernando de Jesus Rocha - genro

Donzilia Andrade Caldeira - nora

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 NOVOS, T3 USADOS – Lugares de
garagem. Contactar telef: 22734082Tlm:963028335.

ARRENDA-SE EM ESPINHO - T3 remodelado,  c/ quarto de
arrumos, c/ garagem fechada, junto ao Tribunal - 5.º e último
andar, com vista magnífica s/ a cidade e o mar. Informações pelo
Telef. 227320866 e Tlm. 964875154.

ALUGA-SE T1MOBILADO de Outubro a Junho. Cozinha equipada,
junto a estação da CP. Telef. 227343927 - Tlm. 917660961 -
933454669.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 no Largo da Igreja - Espinho.
Contacto: 220148016.

ALUGA-SE APARTAMENTOS totalmente mobilados T2 e T4. Centro
de Espinho. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE T3 - Centro de Espinho. Tlm. 934893052 ou telef.
227343429.

ARRENDA-SE QUARTO, no centro de Espinho, a pessoa só, com
serventia da lavandaria e cozinha, em apartamento confortavel.
Tlm. 910999816.

ARRENDA-SE T3 com lugar de garagem, em Esmoriz. Edifício Serra
Mar - Estrada 109. Tlm. 934856016.

ESPINHO – APARTAMENTO totalmente equipado. A professores.
Telef. 227443251 - Tlm. 915205353.

ARRENDA-SE T2 tipo chalet, novo, com elevador, 3.º piso, com
água e condomínio incluído – 520 euros – Rua 12 - Espinho. Vistas
mar. Tlm. 915737533.

MENSAGENS

SENHOR SOLTEIRO com posses, deseja conhecer senhora livre
ate 38 anos. Contactar: 967423099 a partir das 18 horas.

CAVALHEIRO viúvo, reformado, com casa própria, gostava de se
corresponder com senhora entre 55 a 65 anos. Contactar tlm.
918828101 - telef. 227310236.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º 217
- Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Serafim Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

CRIAÇÃO websites - lojas online - publicidade - e-mail - marketing.
www-netmilenium.net - geral@netmilenium.net — 933120390 -
918913268 - 962667394.

VENDAS

VENDE-SE APARTAMENTO T3 NOVO C/ 3 garagens, ultimo piso.
Vista panorâmica, Espinho. Tlm: 912663791.

VENDE-SE TERRENO para construção de moradias —  Anta – 2300
m2, 2 frentes. Contactar: 965046108.

VENDO BATERIAS em bom estado c/ garantia – 60 - 72 - 75 - 95
e outras – 25 euros; e pneus desde 10 euros ou seja o par 20 euros;
motores, peças Toyota e outras. Particular – 918525868 /
913008704.
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Álvaro Manuel Valente da Silva
Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa, filha, filhos, genro e netos vêm
por este meio participar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido dia 2 de Outubro,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a quem participar.

Margarida Fátima Silva — esposa
Benjamim Manuel Silva — filho

Rosa Maria Silva — filha
Luís Carlos Silva — filho

José Augusto — genro
Miguel e Diana — netos

D. Glória Silva Martins

A família vem, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma da saudosa extinta, dia 6 de
Outubro, quarta-feira, às 19 horas, na Igreja Paroquial
de Paramos. Agradece, desde já, a todos quantos
comparecerem.

Paramos, 30 de Setembro de 2010

A FAMÍLIA

Missa do 17.º Aniversário

PARAMOS - ESPINHO

Manuel Joaquim Ribeiro

48.º Aniversário do seu falecimento
Seu filho Rogério Ribeiro (Odontologista)

vem, por este meio, participar que dia 2 de
Outubro, sábado, às 19 horas, manda celebrar
missa por sua alma, na Igreja Matriz de Espinho.

Reconhecidamente agradece.
Espinho, 30 de Setembro de 2010

(Manuel Dentista)

Sua esposa, filho, nora, netas e demais
família vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente querido dia
3 de Outubro, domingo, pelas 12 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de Setembro de 2010

Maria Rodrigues Teixeira
Eng.º José Manuel Rodrigues Teixeira da Cruz

Maria Palmira Alves de Oliveira
Dr.ª Andreia Maria Oliveira Cruz

Dr.ª Sara Maria Oliveira Cruz

José Cruz

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 2.º Aniversário
do falecimento

Idalina Ferreira
Agradecimento

ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora,
genro e restante família
vêm, por este meio,
agradecer às pessoas
que tomaram parte no
funeral do seu ente que-
rido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Anta, 30 de Setem-
bro de 2010

José de Oliveira Pinto
26 Anos de Eterna Saudade

IDANHA

(Zé Gaveto)

Seus filhos, genros, noras e netos vêm,
por este meio, lembrar o dia 1 de Outubro
(completava 87 anos) e o dia 3 de Outubro
(data do seu falecimento) mandando celebrar
missa, por alma do seu ente querido, dia 3,
domingo, na Capela da Idanha.

Manuel Dias de Pinho Branco
Missa do 7.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genro e neto,
recordando o seu ente querido com
profundas saudades, mandam celebrar
missa, por sua alma, na próxima quinta-
feira, dia 7, às 19 horas, na Capela N.ª S.ª
do Mar, em Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Jorge Manuel Pereira de Carvalho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, D. Maria do Carmo
Fernandes e Silva Carvalho, filhos, mãe,
irmãos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 3 de Outubro,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de Setembro de 2010

Major Libertário Alves Ferreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada dia 3 de Outu-
bro, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 30 de Setembro de 2010

Seus filhos, nora, genros, netos e
restante família vêm, por este único
meio, agradecer muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido, bem como a todas as outras
que de alguma forma se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do
7. º dia em sufrágio de sua alma será
celebrada sábado, dia 2 de Outubro,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Desde já e de igual modo
agradecem a todos quantos possam
participar nesta Santa Eucaristia.

Paramos, 30 de Setembro de
2010

A Família

Albino Dias Carvalho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. — ESMORIZ

António Jesus Pereira
A família vem, por este meio agradecer reconhecida-

mente a todas as pessoas o carinho e amizade que lhe foi
manifestado neste momento tão difícil ou aqueles que
de longe se associaram à sua dor. Comunica que a missa
do 7.º dia será celebrada, sábado, dia 2 de Outubro, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradece
a todos quantos participarem na Santa Missa.

Um abraço de eterna gratidão.

Anta, 30 de Setembro de 2010

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PRACETA DR. MANUEL LARANJEIRA
ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Luís Miguel Fonseca Pinto
Missa do 3.º Aniversário

Sua mãe e restante família vêm por
este meio comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido dia 3
de Outubro, domingo, pelas 10 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim. Desde já
agradecem a quem participar.
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